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enuer a criarão de uma Comissão Espe

r.‘	
0

------p•-,-,-.T.i- _ .1	 _	
. 1_ !II.' -: • ; : .fl,1-} dial nara Estudos da Problemática da

_ :	 k

Privatizarão e Tercerizarã.o no ãmbito_
O 1-,W r23	 ,,,,,

,
/	

k-da Administrarão Municipal de São Pau_
lo.

--.. .	 _ ............. _	 .	 .
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CONSIDERANDO que por força da moderna economia ,	
I

há necessidade de se adaptar a ' Administrar go Munirinal aos novos con.

	

	 _
ceitos das atividades do Poder Público ; para maior eficiência de sua ,

Alo	 missão social:	 .
CONSIDERANDO nue a tendência da Pálitica Adminis -

• trativa atual é definir os objetivos inerentes ao Poder Público:

CONSIDERANDO que para se atinç çir esses objetivos I

sociais há necessidade de se privatizar as atividades públicas 	 rue
,

se afa- am das funçOes precípuas do Poder Público, bem como terceri -

. ar os ser iros indiretos das atividades públicas.

) 4	 .	
,

REQUEIRO .à. Douta Mesa, na forma re gimental; adarga

•0

,	

nos : tictos 89. inciso III e 99, respeitando os limites estabeleci

Á	 dos n. i . rt. 100 e pará grafo único, nue seja criada uma Comissão E.spe:

.fr c al tara dentro do prazo le gal seja apresentado , os estudos da_Proble

V	

•- , a da Privatização e Tercerização no 'âmbito da Administraro Muni-
cr-1 de São Paulo, estabelecendo nrincípios, re gras e procedi _:. tos'

We'	 if acordo com a Le gislar-ao Federal.__
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VEREADORES •	 ABSTENÇÃO	 VEREADORES	 ABSTENÇA0 j
SIA ANO	 SIM NÃO 	 ,

1. Adriano Migo	 \	 • 29. Name Oharib	 e
	  o,1

2. Alberto Calvo	 •	 38. Henrique Pacheco

3. Aldaiza Sposati	
• \	 31. (talo Cardoso	 .

4. Alex Freua Mello	 \	 32. Jooji Nato	 •

5. Aleir Guinarias	 •	 33. José Indio F. do Nascimento 	 \

6. Ana Martins	
.	 .

• 34. José Mentor 	 . .,

7 1111t8nio Carlos Caruso	 35. JOSE Viviani Ferraz	 \ 
8. Antonio Paiva Monteiro Filho \ 	 36. Lídia Correa 	 \	 ,

9. Ant8nio Sampaio	 R	 37. Manoel Sala	 .\ 	 ç
18. Archibaldo Zancre

.\ .	
.	 38. Vicente Viscome	 \ 	.,ã

11.Arnaldo de Abreu Madeira	 \	 39. Marcos Mendonça

12.Andino Tatto	 \	 40. Mario . Dias	 \	
.--
'.

13.Aurélio Nomura 	 \	 41. Nerio Néda	
.

,

	

.	 5

14.Avanir Duran Galhardo	
.

• 42. Haurido Faria	 . •	 - •	 -	 f, 
..ç

15. Brasil Vita	 .	 \	 43. Miguel Colasuomo 	 .\	 • .c.,
W
:-.-,

•16. Bruno Féder	 \,	 . 44. Nurillo Antunes Avies 	 \	
.?,
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-41117. ico Whitaker	 . 45. Meio Rodolfo if.

18.Cone Lopes	 •	 • 46. Odilon &ledes 	 .•	 \	  11,

19.Dalno Pessoa	 \	 47. Osvaldo Oiannotti 	 \ 	
á,‘..

. ,..„,.,
28. Darcio Arruda	 i \\	 48. OsValdo Sanches	 . .	

.
'.	 	 .i.

21. Devanir Ribeiro 	 .	 •	 •	 .	 49. Paulo Robagashi	 .	 \	 1x. 	  41

22. Eder Jofre	 •	 •50. Roberto Tripoli	 \	 .	 I

	

,	 . 	 1
23. Edivaido Estima	 -	 . \	 s	 .	 51. Tereza Cristina lajolo 	 .	

7
..,

	 f.,
24. Enilio lieneghini . . •	 .•	 52. Ushitaro gania.	 .

"(Á),.•	
*	 .	   ..:•.

..
25. Faria tina	 ..	 .>----' ' ' 53. Vital Nolasco 	 4

c,	
.	 3...	   x,

26. Gilberto Eassab	 '	 ,,,,‹`' ,,	 '' , Nadith Urro	
•	 ,...,

, - o	, 

21. Gilberto Nascimento 	 •,& 	 N.Y'.	 , 4, 4 Iole Cobre Ribeiro.

•

4Ç.3	 .--1..N.	 r 	 A
28. Guilherme Giauotti 	 .	 NP	 :.	 `4' ,.•@'''	
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VEREADORES •	 NISTENÇIO	 VEREADORES

IDI MIO	 SIM Me 
ABSIENNO j7,-,

1. Adriano Diogo	 X	 29. Rama Gbar lb	 XX 	 r..
2. Alberto Calvo	 'X'	 30. Henrique Pacheco

3. Aldaiza Sposati -n)</ _	 31. nolo Cardoso	 ,.------1:,

4. Alex Freua Netta
;5(	

32. Jooji Nato	 .---'--

5. Alair Guiares	 /' 	 33. José lndio F. do Naschento 	 ;5(

6. Ana Martins	 '	 -	 .	 34. José Mentor	 Y 
7. Antknio Carlos Caruso	 . José Vivien; Ferraz	 k' 
datonio Paiva Monteiro Filho 	 )(/	 36. Lídia Corro	 ?te 

9. Antknio Sampaio	 Q	 37. Nanoel Sala

18. Archibabb lancra	 )('' .	 38. Vicente Viscome .;

11. Arnaldo de Abreu Rodeira	 ?(/	 39. Narcos Mendonça	
,,---------

12. Argelino Tatto	 )(	 40. Mario Dias	 k/ 

13. Aurélio Maura	 ,X='-''--	 41. brio Roda	 „---------'' 	
-',

14. Avanir Duran Galhardo 	 - )(	 42. Mauricio Faria 
.ç

15. Brasil Vita	 •	 /"-	 43. Miguel Colmuonno	 5(	 	 -a,

16. Bruno Féder	
X/	

44. Ihrillo Antunes Avies t.,--
-

5
co Mhitaker

101	
y •	 , 45. Melo Rodolfo

t
IR. Come Lopes	 .,„-----'--	 46. Odilon Guedes	 y	 1,o
19. Dalgo Pessoa	 „--/-	 ,	 47. Osvaldo Glannotti • 	‘4".-

)( 	 ç''
n7'.

21. Darcio Arruda 	 e	 .-----	 48. Osvaldo Sanches

21. Devanir Ribeiro	 X	 .	 49. Paulo lobagashi	 ,--.-	 I
4

22. [der Jofre	 .	 .	 y	 51. Roberto Tripoli 	 1
	  jJ

B. Edivaldo Estiam	 -	 _ y	 '	 51. Tereza Cristina Lajolo

24. hino Meneghini . 	 .........ÁN.hf_z01,0	 52. Ushitaro Mania ..,
e(	 -."

-----uu)e	 .425. Faria tina	 ,	 0012	 , )-ket -	 53. Vital Nolasco

Z. Gilberto Kase&	 ,._, t.*1 -1k ''‘'Ir‘.	 54. Madih Sutran 	 \i( 	
,
t.
..,

-1! . ,•-á. '

27. Gilberto Nascimento	 luNr .0 '	 55. &laia Cobra Ribeiro 	 )Ç(	
	 0-

,,

28. Guilherme Gianetti	 ISTO' 
VOTARAM "SIN"e 	 Sr.s. Vereadores :..,..
VOTARAM "NAO"I 	 Srs.' Vereadores	 .	 e-

RETARIO	 '.4ABSTENÇUES I 	 Srs. Vereadores	 .'..

• .	 •
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• A mataria devera ser apreciada pelas COmissiies de44,g4G,,,	 i

.	 • •	
o 4" 1	 t

- 	 / .0. - 4	 1, 44.,,

/ t •
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J . ./ti../..-~ C-77	 1&	 e(e(.. .	 /
Os Presidentes das referidas Comiss3eS definirão o namero

de componentes, designando, para integra-1a, pelo menos,

1 (hum) membro . titular-de sua Comissão, nos termos do §19

'	 do Art. 99, do Regimento Interno. O ' prazo de seu funciona-

mento ser a de 60 dias improrrogaveis - §29, art.99, do R.I.
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Presidente
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ÀS Doutas Comissoes de Constituiçao e Justiça, Politica.	 ,,.... 
Urbana, Administração PUblica e Finanças e orçamento, e

.	 .	 ,

para apreciaçao da materia, atendendo ao despacho	 do ,

Exmo. Sr. Presidente. 	
.
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Recebido na Comissão de

Constituição e Justiça
Em gl.05j.22....às.p.n. h s .	 •
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CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO,,

SEGUE, Juntado est/ daía r222---drZniref:t7-1", rubricado sob

tolha u.•
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DESIGNO PARA I•TERGAR A REFERIDA COMISSO, O NOBRE VEREA -
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A Douta Comissão de
Poiitica Urbana, Metropolitana
e Meio Ambiente	 1

Errh...14 /22..1 13
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MIMA BORDIN ANDREON1
Secretária

• a/j,e-t--(

)11) 4/j4 / t A 1^ riI ://j/11X_I 1	 .	 .
•oÁtia,"-0-4k_ a a-14/"19 4 / r .

,

10
• 9

	

in 	 .	
,

	

.	 •	 ,
,

lN oo‘fc-,.
,A.Arárásk,,,.;Ao Púbttoa.

Etrf42./- .1ç?): "53...	
„	 .

,
• .	 ,,

1,
1

/

DESIGNO . PARA INTEGRAR A COMISSÃO O VEREA. ,
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VEREADOR FRANC I tin HITAKER
,
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Secretário /
,_____
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Recebido na Comissão de
fr in?..yças, o Orçamento
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MARGARET UNES SILVA
S .ratária

1

i
	:Ifno para integrar a Comissão o Vereador 	 ))_ 

o

(	 2

27.05.93

/
k 14'.	 I, 01 et

M rjUel Colasuonno

OP
Presiden	 da Comissão de Finanças e Orç,mento

i
À Comisso Especial de Inquerito

.	 .

Para as devidas providencias.
.	 ,

.	 :.	 .
-27.05.93

,*
/>///<.	 MAR 'ARET NUNES SILVA	 •

..) ecr et ár i a

•
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1) ANTONIO SAMPAIO

• /dr	 g% f
2) ALMIR GUIMAR4ES 	

•

3 ) ROBER TO TR.IPOL

4) VITAL NOLASCO	 	  T-

5 ) BRUNO FEDER

4k.	

6) DEVANIR RII3EIRO

7) MARCOS MENDONÇA
/

8) AVANIR DURAN GALHARDO
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BECFRETAFR 1 DAS CONI I SSE5ES 
ESPEO I AL_ 

São Paulo, 01 de junho de 1993

MEMO CPI/N2 075/93
Proc. ng 0060133/93	 1 COQ

MEMORANDO DE RECEBIMENTO DE CONVOCAÇÃO DA REUNIÃO DE INSTALAÇÃO DA
COMISSÃO DE ESTUDOS SOBRE PRIVATIZAÇÃO E TERCEIRIZAÇÃO NA ADMINIS -
TRAÇÃO MUNICIPAL A REALIZAR—SE NESTA QUARTA FEIRA DIA 02.06.93, 'AS

ge,	 12:00 HORAS, NO SALÃO NOBRE, 82 ANDAR DESTA EDILIDADE PAULISTANA.

VEREADORES: 

ANTONIO CARLOS CARUSO	 '23

o/-‹
ODILON GUEDES s	 9)N.~1-(._	 adz- C9D	 CIO

GILBERTO KASSAB

	

	 35-0
r cf- 5 1--

ALMIR GUIMARÃES

\âLt,\_-*	 •k 	 (di O MURILO ANTUNES ALVES

VITAL NOLASCO	 	  1305-

VEREADORA: 

An.lew 	 	 mo?)ALDAiZA SPOSATI	 -1

/Q6 lós.
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São Paulo, 01 de junho de 1993

MEMO CPI/N2 074/93
Proc. n2 0060004/93

. A PRESIDCMCIA DA CANARA MUNICIPAL DE S ..0 PAULO

•
Senhor Presidente,

Na qualidade de Presidente da Comissão de Estudos • para

estudos da Problemática da Privatização e • erceirizaçãO no âmbito

da Administração Municipal de S. Paulo, solicito de Vossa Excelên-

1111

	

	 cia a reserva do salão Nobre, instalação de equipamento de som e

serviço de copa para o dia 02.06.93 das 11:30 às 15:00 horas, para

' a reunião desta Comissão de Estudos.

Valho-me da oportunidade para apreentar a V. Excia. os

meus protestos de alta estima e consideração.

Atenciosamente,

• •

•

Ver. JO6Iá•3:NDIO FERfEIRA	 MEM§

Presidente	 •

.	 _	 .

	

.	 _

•
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Comissão de Estudos I S E e: R 1; S 01*;

Sobre Privatizafflo e Terceirizaoão no âmbito da Prefeitura de 

São Pauto

Is

Presidente:	 Sr. Vereador José Ferreira do Nascimento

Membros:	 Srs. Vereadores:
•

Aldaiza Sposati

• Vital Nolasco

19	 Odilon Guedes

Gilberto Easeab

AntOnio Carlos Caruso

Almir Guimarães

MuriMo Antunes Alves

Reunião realizada no Salão Nobre da Câmara Municipal de São Paulo,

no dia 02 de junho de 1993,

•CÓD. 0596
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O SR. PRESIDENTE(José Ferreira do Nascimento =PMDB) 

- Com a presença dos Srs. Vereadores Aldaíza Sposati, Odilon Gue-

des, Vital Nolasco e deste Edil que ocupa a Presidén,cia, fica ins-

taurada a Comiegão de Estudos da problemática da privatização 	 e

terceirização no âmbito da ~atração Municipal de São Paulo,que,

"110
a partir de agora inicia as suais atividaddades.

Quero citar os nomes dos demais Membros g desta

Comissão qu.e se encontram ausentes, que são os Vereadores Antônio

Carlos Caras°, Gilberto Kassab, que deverá comparecer dentro de

alguns minutos; Murilo Antunes Alves, que não comparecerá em virtu-

de de uma entrevista na TV Record e Almir Guimax:ise.•

410	 Queremos, ainda, informar que, em conversa aqui

com os demais Pares, ficou estabelecido que a nobre Vereadora Aldai-

za Sposat será a relatora da Comissão.

Iniciamos, então, a partir de agora, as atividades

desta Comissão de Estudos.

Temos também aqui a justificativa de algumas p au-

sências de pessoas que foram convidadas por esta Comissão, COMO é o

caso do Sr. Francisco Cristóvão, Presidente da CEIO e do Secretário

de EVZINIUWOI Plane jeamento. De qualquer forma o importante

Côo. 0596
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que nhe oficialiamoe a instauração da Comissão e maMmtmentm de-

sejo fazer uma sugestão, que foi proposta do Jáder, Secretário des-

ta Comissão, no sentido de que já fizéssemos um agendamento das

pessoas que esta Comissão deverá convidar, bem como das reuniões

subsequentes para que os Vereadores, também, inclusive, tenham

1101
condições de se organizar para estarem presentes. Acho que a idéia

é razoável e ladas com a qual todos devem concordar.

Quero também dizer da importanciadesta Comissão,

apesar de ser Apenas de estudos. É certo que ela terá a condição

até, futuramente, de atribuições mais rígidas e, se for o caso,

serei um doe que aconselhará a que essa rigidez venha a acontecer.

leo	 Agoralpasso a palavra aos demais Membros da Comissão.

A SRA. ALDAIZA SPOS2T - Quero cumprimentar a ini-

ciativa do nobre Vereador José índio desta Comissão de Estudos so-

bre privmtização, e terceiriação. Acho que esta é uma questão ex-.

tremente importante. Na condição inclusive de ter exercido o

Executivo lUnicipal, creeioÂ	 ---	 .liWieNOPMETermale~~99,

-
,	 k

aleffleimeffsie~~0,

,

CÓD. 0596
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Esta polemica, eu ate separaria, entre a terceirização

e a privatização, e bastante forte. De um lado porque muitos servi -

ços, ate municipais, são, vamos dizer, sazonais. Serviços, por exem-

plo, de enfrentamento de enchentes, serviços de várias ordens mesmo,

ate a conservação de áreas verdes, que tem um fluxo diferente entre

010 
inverno e verão. A questão da arregimentação que voce tem que ter ,

de volume de pessoal, para poder manter em algumas áreas de servi -

ços municipais.

É interessante tambem perceber que em várias presta -

ções de serviço, e cito, por exemplo, no serviço hospitalar, o grau

com qLe determinadas áreas de manutenção e administrativas do servi

çá hospitalar, ; de tal monta, que a direção hospitalar perde uma

'emergia gerencial na gestão dos meios, sendo que a questão da qua -

lidade e da atenção à saade, cai em decorrencia de ser tão absorvi-

da pela gestão dos serviços meios. Como codnha, manutenção, lavan -

deria e daí para a frente.

Então, eu acho que a questão da terceirização, numa

cidade com as dimensões de São raulo, da complexidade da Cidade de

São l'aulo, realmente facilita e pode imprimir uma outra qualidade

de gestão.

Agora, no que se refere a privatização, entendo que

abrimos um campo já de outra natureza, que inclusive vai colocar em

questão o exercício da função concedente do poder pablico municipal.

Ou seja: ate para que o Estado possa contratar serviços, entendo que

'CÓD. 0596
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ele deve ter uma produção direta de algumas áreas de serviços.

Enfim, estas são ideias iniciais que, efetivamente,dão

uma dimensão muito grande a esta discussão sobre as estatais.

Membro que fui, do Governo democrático popular da Cicia

de, sei que não conseguimos também desenvolver idurante o Governo 1

1

uma política sobre as estatais municipais.Uma política, estou dizen-

do, ddponto de vista de uma unidade. Por isso eu acho que á de extra

ma importancia, de extrema necessidade, que nos debreeemos, enquanto

Camara Municipal de São Paulo, sobre a discussão das estatais muni -

cipais, e principalmente sobre estas posições, do Governo, do Execu-

tivo Municipal, e em ter proposituras já , de privatização. Termos,

assim, uma análise mais geral sobre as estatais municipais.

•	 Por isso eu louvo a iniciativa do Vereador José Indio

len e quero dizer que tambám permaneço na discussão da necessidade de
uma CPI sobre as estatais municipais, para que possamos ter, inclusi

ve, um conjunto de dados, até para municiar este estudo, mas entendo

da oportunidade destes trabalhos. Entendo que, possivelmente, vá con-

seguir um avanço no que se refere a gestão da Cidade de São Paulo.

Muito obrigada, inclusive pela delegação da Comissão,

em secretariar os trabalhos.

O SR. PRESIDENTE (Jos; Ferreira do Nascimento - PMDB) -

Antes de passar a palavra ao Vereador Odilon Guedes ,

eu gostaria de fazer aqui algumas sugestões.

CÓD.M96
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A primeira seria a de convidar também os Presidentes

dos Sindicatos e Associações dos funcionários das empresas passí -

veis de privatização, e requerer também ao Presidente desta Casa ,

para que as reuniões desta Comissão sejam divulgadas através de

regionais de postos de circulação na Cidade de São kaulo. Acho que

•	
os demais membros devem estar, naturalmente, aprovando a ideia.

Com a palavra o nobre Vereador Odilon Guedes.

O SR. ODILON GUEDES(21) - Em pimeiro lugar quero cum -

primentar o Vereador Jose índio por esta iniciativa, extremamente im

port ante.

O tema de privatização e terceirização não e uma tema

que interesse somente aos cidadãos da Cidade de São Paulo, mas um

tema hoje debatido em todo o Brasil e um tema mundial. Ontem, por
410

exemplo, saiu a notícia na imprensa, dizendo que o Governo argenti-

no se prepara para privatizar a empresa mais importante do País,que

,
(.3 uma empresa ligada a prospecção e produção petrolífera.

No mundo inteiro vemos esse debate ocorrendo. Inclusi

ve agora, com a desagregação da União Soviética e do -Leste Miropeu.

Penso que, a partir dos interesses da Cidade e das em

presas do Município, temos condições de debater esse tema e enten -

der melhor porque o Estado tem que estar presente em certas áreas

ou não. Inclusive o .Gstado brasileiro.

Isarememeemmemeememassamd,

CÔO. 0596
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Sabemos que, historicamente, o Estado brasileiro teve

um papel decisivo na industrialização do Brasil. Não só do ponto de

vista de criar infraestrutura, produzir insumos básicos, como in -

clusive financiar o capital privado. Sabemos que o BNDES teve UM

papel decisivo no desenvolvimento e fortalecimento de inómeras em-

presas privadas no Brasil.

Então, como já disse, acho que esse tema é de extre-

ma importancia. Sob o meu ponto de vista, precisamos entender que

o Estado precisa estar presente em uma série de serviços em nosso

País, dado que ES um pais subdesenvolvido, que o setor privado não

tem interesse em , muitas Sreas, e não 86 não tem i,teresse como ou -

tras ãreas pão de interesse estratégico do País. E também no Muni -

cipio.

I, Acho que temos que ver esse enfoques do ponto de vis-

ta do que e interessante, no caso do Brasil e da Cidade de São Pau-

ldi, o que precisa estar na mão do Estado e o que não precisa.

Inclusive eu gostaria de sugerir ao nosso Presidente,

que fizesse esforços no sentido de termos uma literatura do	 que

ocorre em outros países, para que possamos ter um parâmetro de aná

il
use do porque em certos países se privatiza e em outros não.

kor exemplo, sabemos que na Europa, inómeros servi-

ços, como o serviço de ~Ide, estão essencialmente nas mãos do

Estado. E aqui no Brasil, no entanto, vemos, cada vez mais, aumen

CÓD.0596
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tar a questão, na área de ~Ide, do setor privado entrar. E outras

áreas estratégicas, como eu já falei, que precisamos aprofundar es

se debate.

Alem da sugestão que o ¡residente deu, de marcarmos

um calendário, seria bom que convidássemos uma sárie de personali

dados e atá estou presenciando aqui algumas indicações que 	 o

lk Presidente tem anotado na sua agenda, mas que pudássemos, inclu-
sive, na prOxima reunião, sugerir uma serie de nomes, a fim de

enriquecermos o debate e dar uma contribuição para a Cidade de

São laulo e também para o Pais, do ponto de vista do que precisa

.ser privatizado ou não. Qual o papel do Estado e, principalmente,=.

'- o fato do Brasil ser um pais subdesenvolvido e que apresenta iná-

meras carencias.

kei.uero, mais uma vez, cumprimentar o nobre Vereador

Jose Ferreira do i stscimento, porque essa iniciativa e de grande

importancia para a nossa ()idade.

Luito obrigado.

O GR. PRWIDENTE (Jose Ferreira do Nascimento - Pg12):-

Esta Presidencia tambám sugere que a Comissão convide,-

algumas pessoas que estão, de uma certa forma, em atividade na área

- de terceirização e privatização, mesmo porque ai teríamos os	 dois
-

lados da coisa, num confronto e de onde, naturalmente, deduziríamos,

O que seria mais importante no momento , com relação à problemática

que esta Comissão se propõe a estudar.

cem). 0596
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,
Tais nomes seriam o Ives Gandra, o pai da privatização„

que e o Andre Montoro Filho, uma empresa que tamb;m tem estado 	 em

perfeita consonancia com olproblemática, que á a TREVISAU;alleeleel

elleelleell~eler
•

•

..,..

--,

._._	 ,.
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Jose índio

no âmbito estadual o nosso amigo Bellízio. Insisti na presença do Se-

cretário de Planejamento, Marcos Cintra e principalmente na presença do

Secretário de Transportes, uma vez que a CKTÇJ.39vez o maior problema

da Mrivatização.

Eu faço essa sugestão para os demais Membros aqui presea•
tes e peço para que o nosso Secretário emita esses convites, inclusive

aos presidentes de associações e sindicatos das empresasvuniciptis

passíveis de privatização, que praticamente se restringem a trâs - a

CMTC, a PRODAM e o CET. Nb caso do CET, acho que mais à terceirização

do que à privatização.

Agora passarei a palavra ao Vereador Vital Nolasco para
lek

suas considerações.

,0 SR. VITAL NOLASCO Quero também cumprimentar o Vérea

dor José índio por essa iniciativa ponque entendo que esse é um tema

candente na nossa sociedade. nmaNão diria que a privatização seria

uma necessidade imperiosa para o Brasil, mas é uma questão que está co

locada e acho que é melhor do que nunca estarmos agora discutindo. E

acho que aqui teremos condições de discutir e ouvir as pessoas amem

aggpiwpara se conhecer os objetivos a que se propõem.

CÕD. 0596
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Eu, por exemplo, acho que também é importante placa esse

debate e se possível até poderíamos estender esse debate ao conjunto da

população, porque entendo que qualquer empresa panca não é propriedade

de quem está no Poder, eventualmente exercendo o Poder. Ela é proprie-

dade da população no seu todo.

O SR. JOSÉ ÍNDIO FERREIRA DO NASCIMENTO

Só para esclarecimento, quando a gente diz que vai re-

querer que o Presidente divulgue através de jornais de grande circulaçãa

na Cidade, automaticamente a gente já estaria convidando a população a•

participar.da discussão.

O SR. VITAL NOLISCO - Certo.

Então, como dizia, acho que a empresa pública não é da

evantual Administração, mas sim da população. Portanto, mais do que nup 

ca a população tem interesse em debater isso e até estar decidindo. Eu

me lembro de que no Uruguai foifeito um plebiscito onde foi consultada

a população, que é a legitima proprietária, mas que essa questão não po

de estar a critério desse ou daquele governante. Mas é um debate que

nós vamos travar.

A título de convite, Vereador José índio, queria auge - 
CÓD. 0596
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rir que a gente convidasse o Deputam) Aldo Rebello, porque ele esteve

envolvido nesse problema da privatizaçao da CLN e teve um grEmde envol

vimento no problema e tem uma série de questoer; e poderia também dar

sua opiniao de que há outras pessoas como, por exemplo, o Senador Mári.

Covas, o Deputado Federal Hélio Bicudo, que também acho que poderiam sei

\'	 convidados para a gente fazer um contraponto. (uanto ao '..,enador Yrio

Covas, sei que ele se manifestou contrário, por exe.uplo, ;:„ priw,tização

n'dos portos. Lei que ele tem iniu, posiçjogae principio l contrária ããífia*ã

t todas Ew privatizaçOes, mas em algum momento acho que era importante

e gente ouvir s opinig.o dele e n de outras person2liddes. Estou cit.?.

do aqui que, se2;undo meu modo de ver, seria interessante estarmos 9C.11i

olk
ouvindo •.. Concordo com tu, (rue voe presentau l =2 sugiro que t,:mbe

possamos convidar essas outras pessoas para aqui estarem fazendo um co

traponto.

:iirmignameirireaáírnimemeneensieinemaimaiiime~

• • •	 '4"1• •nnn a r	 -

La
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O SR. PRESIDENTE (Jose Índio Ferreira do Nascimento -

,(PMDR),- O Jáder já deve ter anotado essa relação de ilustres.

Fica também aberta a possibilidade de, futuramente, coniddimmos

outras pessoas 1 mas gostaria de sugerir que insistlesemos no con

víte ao Presidente da CMTC, o Sr. Francisco Cristovão; ao Presi-

dente da Prodam, o Sr. Jose Roberto Faria Lima.

9 SR. ODILON GUEDES (PT) - Eu gostaria de também fazer

já uma eugestão: a de que o ex-Presidente da Prodam também fosse

•	 convidado, Sr. Hélio Figueiredo, que ift uma pessoa que tem expe-

riência e a Prodam, no meu entender, é uma empresa de extrema imp

potância para o Município. Acho que o Lúcio Gregori, em relação

à questão de transportes, é muito importante também, para ouvir-

mos toda sua experiência em relação a essa questão.

Depois leu teria outros nomes para sugerir, inclusive eu

queria saber se podemos convidar pessoas de outros Estados ou nic.

(Pausa) Então, .como , tinha colocado no inicio, na semana que vem

proponho outros nomes.. Tudo bem?

CÓDA596
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O SR. PRESIZONTEPose índio Ferreira do Nascimento,

Ima— Tudo bem, fica aberta essa possibilidade.

De momento, gostaria de saber se algum doe que estão

presentes gostaria de fazer usoda palavra. (Pausa) Vamos fazer

o seguinte: acho que agora, aqui, seria difícil fazermos um agew-

damento para as reuniões subseqAentes. Vou conversar com o Jáder$

vamos ver se conseguimos conciliar, e lógico que dentro do tempo

de voas "Lambem, e depois vamos passar para uma análise doe demais

membros.

A SRA. AZDA/ZA SPOSATI (PT) , — Parece—me que pelo própric

, elenco de pessoas convidadas e a lembrança do Presidente da OOMiE

são, principalmente de priorizarmos as questõee relativas à CMTC,

ate pela divulgação da privatização da MC e também a discussão

CET e Proclamo poderfamos.fazer quase que um trabalho de, va

mos dizer, ter uma visão do todo da privatização e o específico

de algumas situações. Digamos um Ives Gandra, um André ~toro,

um Trevisan, vai falar-nos de um modo geral sobre a, provatização;

um Francisco Cristovão vai falar-nos da CMTO e af talvez o que a

gente possa ver e se nas seeeBee de estudo faremos reuniões que
CÓD. 0596
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combinem as duas coisas, digamos uma análise geral e uma especí-

fica, ou faremos um dia só geral e outro dia só específico.

Acho que esse deve ser o rítmo para vermos como e que f

110	
ca interessante nem para a gente cair, vamos dizer, no particula

ríamo de só estar olhando uma questão, São Paulo, CM20 1 mas ter

uma ideia geral para irmos combinando essa discussão.

Queria louvar a sua proposta de darmos prioridade para

essa discussão a começar com o caso CMTC. Anho que sft muito inte-

ressante porque e aquele que realmente está exigindo um posicio-

namento mais urgente nosso. Então, acho que na proposta de agend:

ler	 manto podemos ver COMO pode começar o. caso CMTC, com meie algum

convite do ponto de vista mais geral. É sc; isso. (Pausa) É, trai-

ta—se de um contraponto, pensamentos diferentes sobre o mesmo a.

sunto e o geral e o particular.

O SR. PRESIDENTE (Jose Índio Ferreira do Nascimento —

151) — Ninguem mais pretendendo fazer uso da palavra, encerram.s

•	 esta primeira reunião que oficializa a Comissão de Estudos e,

turalmente, no decorrer desses dias nós, particularmente, vamos

*	 "	 1111•—	 -	 -	 —:;.-	 .

CÓD. 0596



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO hita0" :	 ° Jug
N	 _-TAQUIGRAFIA- -0.,észok,	 O funcionário /

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO 	 SESSÃO	 DATA t'e	 A".

''W1111(01-';

•	 318 4	 Monteiro CPI —Terceir. 02.06.93

com relação ao agendamento, não só dos convidados como tambelm de

nós, Vereadores e membros desta Comissão.

Agradeço a presença de todos e esperamos poder contar

com voces nas prOximas reuniUse.

010

— — —

CÓD. 0596
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,
11ffio. Senhor,
Le.icit7 Gresiori 	 .

•

Na qualidade de Presidente da C 007 i :9 .5 Z'í O Especial para es-

tudos da Pn:?blearátiCa da Priva tizaça-o e Tercei rizaao no áimbi to da .	 1

Á d 12 i :En t I - ,1;i 4:. â`o NUnicipal de S. Paulo, CONVIDO Vossa Senhoria para a

re? , In lio desta Comissio de Estudos no dia 22. 0.6 . 93 às 13:30 horas

no sal;:lro Tiradentes, 82 andar desta ed.ilida.rie paulistana.
Illi	 ,

tia .1 ho-ore da oportunidade para apresentar a Vossa Senhori a

os meus protestos de alta estiara e CO 11 sideraçâ'o.

A É e ncio S .:2 are n t e? ,	 e

(Prrj‘j \\ *

..\+.,	 \QI	 .

VER. JOSE4 ÍNDIO FERREIRA DO NASCIMENTO
Presidente
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Se nhor (a • Ve r .9 .51 dor (a )
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Na qu a I i dr-ide de P r e .5 j. de n h:: 4:fi.4 Coari ssio ES per i a 1 pa 1-.51 e :,:i -

t XÁ' dO ::*i da Pra b 1 e llY .12. t: i c a da F5-1” tia t i ).a cz-io e Te 1 - C2 i r iZa (;:ár O no ás 111 b i t O d.12

4 dar inistra C-'o Mu n i c: i pa .1 de 8. Paulo, CONVIDO Vossa E-me e 1 nc ia para

a r .. .71..t ti 1. io desta Coari s sio de Es tu do :.:.; a ri:, .2 1 .r: 2.-a r-se dia 30. 0. 23 às

í3: 30 horas no ti a 2O Nobre, 82 a n da r desta edil i da de Pa tliista na .

{ia l h o -1172 da, o por tu TI i d.sJd:-:., par. .2 prv s ;--2 /7 ta r a Vossa Em: e 1 É7 n -	 .

cia os fil6" ti 5 protestos de alta eet i ara e cons. i de r a c... io .

•

Á t ,:.7., 17 C .i O S.51 fi7;:? li te,

VER „JOSE.; ÍNDIO FONEMA DO NA SC IIIEN TO
Presidente

Á (0) lE)(N(..) ( 4 ) VEREADOR (4)
FAR ii4 E INA
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PIEVl çA 9
sCOMISs10 DE ESTTMOS SOBRE 137rEVATIZACX0

,TERCEIIIIZAp10 RO NOXITO DA PEIMUTIIR4 DE,

SIO PAULO.

Presidente: Sr. Vereador Zoai Ferreira do Nascimento

Membros	 Srs. Vereadores

Aldaíza Sposati

Vital NoIasco

Odilon Guedes

Gilberto rassab

Antonio Carlos ~uso

Altair Guimarães

1013	Murillo Antunes Alves

Reunião realizada no Salão Nobre da Câmara Municipal de

São Paulo, em 30 de junho de 1993

Solicitante; Srk Vereador Josg Ferreira do 'Nascimento.

(Memo, CPI/na 96/93)
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0 SR JOEB4	 Com a presença dos

• Vereadores Gilberto Nassab, Vicente Viscome, Almir Guimarães e o que

vos fala, abriinos • a 13e133440 de hoje da Comissão de Estados dobre Priva

tização e terceirizaçrw.'

Agradeço a presença ade todos e vou discorrer sobre o que

se pretende atrevia dessa. comissão de estados.

• Nota-se b,oje	 tendância mundial na direção da privatiza-

çgio de empresas estatais, com mecanismo de redução das despesas pábli

caa. Setores at4 124 pouco considerados exclusivamente da competãncia

do estado, como transporte ferroviírio, tira enfrentado situação fina

ceira cr‘tica na maioria dos países. /lesmo em pafses ricos como o Jar.

pão, Estados Unidos..

Diante desse novo quadro, esses p4ees estão hoje privati -

zando suas empresas ferroviigirias. ÀCalmara Municipal de São Paulo ore

sente em todos os momentos decisivos desta Cidade, não poderia abster

se do seu, papel,. no momento eu que a privatizaçiu') de Empresas

pais tem :sido colocada na ordem do dia pelo Prefeito Paulo /Lauf.

Portanto* a presente comissão tem por objetivo maior inala -

rir o Poder TogislatIvo nesse processo, Contribuindo para o seu aper-

feiçoamento e controle. Nesse sentido, gostarfasos de eacaminhar a pre

sente reunião, passando a palavra, em primeiro lugar para o Zxcao. Sr.

Secreteko do Planejamento/ Dr. Zarcos Cintra, que por força de deter

=inação legal -no ic.; o caso porque a comissão de estados não tem pa

der de convocação de uma caa, mas dentro de un quadro que vinha se de

lineando nesta Casa, a.t4 de disputa não e4 para os transportes mas

principalmente sobre a privatização, conciliamos e formalizamos ma

clinitt7
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comissão e estudos, que achamos ser o mais apropriado.

Eu entendia que o mais certo seria a comi laia° correspondem--
,

te assumir, essa posição mas, infelizemnte #„ não houve iniciativa de pew

te do ~udu presidente ou dos membros dessa comissão e, como o di

reito 4 de todos, assumimos essa posi4),

Tem a palavra o Secretetrio Marcos Cintra, Queremos colocar

11,	
que não temos tenda/leia para o sim ou para o no. O que pretendemos a

sentir a forma como serkto" privatizadas az estatais nruniciapis, para

que o processo de privatização ocorra da maneira mais transparente e

correta possfvel, Na medida eu que se *acorra em qualquer tipo de ex..

ro, ser em detrimento do ereir-' lo e da população desta Cidade,' . Esta

• preocupaçXo maior da Comissão*

P , SR)ftgicos _cnirr1t4 Antes de mais nada, gostaria de agrade

410	
cer ao convite qu.e me foi feito para participar desta cconissão,bem

mo agradecer aos vereadores presen.tesdizendo que 1,1 Inta oportunidade

Importante que nxia temos, pela primeira vez, diga-se de passagem, pa.

ra expor coa um pouco mais de clareza e detalhamento o que esta Mai.*

nistração pretende em relação el hrea de privatização, terceirização,e

parceria,

4 totalmente desnecemmtrio enfatizamos, como j4;1, foi feito

pelo Presidente, o fato de que a privatização 4 hoje uma tema:meia ma

todo o mundo, Não se -trata de modismo nem, em absoluto, de ma bandel

ra que deu 14gica4 mas sobretudo, de =a necessidade admird.strativa,

na medida em que o processo de privatizaçâ,Po, terceirização busca o ea

mento da cri ci'incia, da produtividade e o incentivo :1 competiçã.o,

CÓD. 0597
'até.
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NU acreditamos firmemente, e o mundo inteira acredita hoje,

• nas forças do mercado. O mundo inteiro faz uma divisão muito r4tida e

clara entre as r chantadas atividades típicas de governo e as atividades

tipicamente humanas. • inguestionirmel que todos os dados e experi.áin —

cias atestam para o fato de que o tutor- pkblico IS mais eficiente,proda

tivo, buscando com maior afinco a redu.ção de cu.stoar de custos sociais

e das atividades que desempenha*

No 4 que o setor piblico tenha uma mentalidade defumada, e

nem que os homens qu,e se dedicam Á. gestão de administraçães pitlaica te

nham uma mente pervertida, sejam. inerentemente incompetentes ou inexo-

ravelmente corruptos. Não 4 i'neo. Acredito firmemente @e a qualidade

do administrador p‘ulico continau.a sendo a mesma, boa e ruim, que se

encontra nas atividades privadas. A grade diferença 4 o sistema,o pro-

cesso que leva a uma perda de eficittncia e competitividade, na medida

em que os critelrios de ~ação sat'a diferentes, em que o crit4rio des
•

seis olhos são diferentes, mais demorados., com. main controle soo/ta l co-

mo tem que ser na atividade prblica.

O setor ralblico não conseguiu estabelecer ainda sançaes ao

mau administrador, da mesma forma que o setor privado pune o mau admi-

nistrador. Nos jornais de hoje vemos que o presidente do Banco Central

anuncia, com estardalhaço o fato de que o administrador de bancos esta

• duais e pttblicos poderia% ser detido, conduzido prisão, caso não res

peite os ditames legais da cortdução da coisa panca.

É incr(vel que o Banco do Brasil, o primeiro da AdÉrica leatio

na, com m.aita de 120 anos de histcTria, ate' hoje tenha tido administrado

res não sujeitos pena de detenção se não ~prima "os ditamSti

• CÓD. 0597
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Estamos fazendo isto em 1.993, g' una grande inovação no setor

publico a punição do mau administrador * No setor privado essa 4 a re-

gra. Acredito firmanente que como prtscesso, como mecanismo deciskio e

forma de atuação, o setor privado tem,jaecanianos de cobrança, sanção e

MCCEillial103 deciskios que, inexoravelmente, conduzem a una maior efic4

&Aia e produtividade, a uma maior qualidade e custo menor que ~ele

que o setor p4blico consegue realizar* sem de•/rito e sem nenhuma dita-
i" tinçao com relação als qualidades do administrador piblicos vis a via o

administrador do setor privado*

evidente que algumas atividades são' tipicamente páblica„ e

elas tão/ que ser °Gnoma:idas pelo estado * com todos os critfrion e cus-

tos adicionais que a necessidade de controle impem asociedadeatas as

atividades que o setor'privado pode conduzir de forma competitiva, tem

capital, tem kamr-how, te= dondiçOrnes de executar, eu defendo que elas

sejem executadas pelo setor privado e .né,o' pelo setor páblico*
•

	

	 Dentro desta visão que não 4 mais ideoggica, pois o mundo iat

inteiro - a China 14 o caso mais tfp3,.co da privatização da desburocrei-

tização,. desestatização, vimos o que aconteceu na União Sovi41;ica

no Leste Europeu, enfim no mundo inteiro, -• aninha nessa diraçã.o * O

processo começou com um ranço ideoO rgico, mas ltoje rito" tem mais...Pese

processo tem que acontecer tembfm no 'Brasil, e acreditando ileageta pria

clpios, na elaboração do plano de governo do Mimo candidato a Prefei-

tura de São Paulo, Paulo Ntaluf, incluimos como 'uma das metas da gestão

a privatizaçgo dos serviços sucetfveis a serem privatizados.'

Com esse objetivo em mente,- o Prefeito, simbolicamente,me en

carregou de coordenar o processo, -e o fez atrav4s de un decreto, mieer

CÓD. 0597
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• no qual * pro-honore* me indicou- como secretirio da privatização e da

parceria. * =a secretaria sem estrutura, sem cargos * sem poder* sem

formalizaggo * ht alienas uma maneira que o Prefeito encontrou de dar

uma ailafase maior* de ,mostrar* de alnwli zar A, sociedade que pretende

levar ;si, cabo a meta da privatização e terrceirização e parcerias.

No 4 com relação a. privatizaggo em ai que essa nova

•
pasta tf importante a adquire ma significado todo espeetal./aa tambio.

acumula a atividade da parceria* que mostra qu.e as atividades p.tbli-

cas e privadas nem sempre - eu ousaria dizer na maioria das vezes -

una sinergia* interesses comuns * que fazem com que ate na ires

de investimento% ptipicam.ente do setor p4blico, possamos buscar re-

cursos na iniciativa privada.

com esse objetivo * de alavancar os =recursos do setor

palico* incrementando investimentos * que estamos desenvolvendo a á

•
rea de parceria* dentro da secretaria de privatização e parceria.%

bemos que o setor pi,blico est4 em crise em todo o rozado. Aqui * nos

trgs nfveiss federai* todos os estados e munic$:pioa. No mundo intel

ro os setores piblicola estio ela crise. Os deficits pjblicos são ele

~imos * mesmo nas economias mala desenvolvidas.

Os Estados' X:rnidos tein deficita que chegam a valores feno-

meneia, comparativamente com os nossos padra'es orçamenterios*

de centena de milhes de d4lares. Os paises europeus enfrentam as

mesmas dificuldades. Os sistemas previdenoiirios do mundo Inteiro

se encontram hoje pressionando' ferozmente os orçamentos federais,

Se o estado deve continuar sendo capaz de prover o netnimo

CÓD. 0597
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neces	
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írio para a sustaul tação e colocação da infra—,es,trula social

e pro tiva necess éaria 11-produção e manutenção da econemia, necessa

ri'	 te teremos- ta:1We que :invocar recursos complementares ao se—

tor rivadoa Esse 4 o objetivo da secretaria de privatização•

1 '' Quero rapidamente descrever as principais fireas em (lu% es
I	

.
tamoii atuando nesse trabalho de , coordenação,, -de concaten04ão , de ia—

•	
1teresses no eu:titio de obtemos a privatização de algumas, ativida -.-

des da Prefeilau.air Na 4rea de privatizaçâo eu faria =ta importaste

observaçãCa Á Prefeitura não tem nenhuma ou,cluase nenhuma atividade,,
onde o processo c34ssico ‘ de privatização possa ocorrer.

.	 ^ Quando digo /processo cliro` atice de privatização estou me re-

ferindo és privattzaçtes estilo BNDES, Usiminas, U1traf4rtil,ou aeja,1	 ,
=apresas coa patrirtniar atividade produtivakozeralidos ativos e pas-

sivos, que são transferidos in totuar para a iniciativa privada,mediaa

te letilaes ou venda das empresas, NU temos na Prefeitura nenbraa a
410, tividade que se enquadre nesse padriao• , com uma 4ica exceção, que 4

uma empresa á4 objeto de estudo .ViSaUdes ;14 privatização* que é o SE:.--,

DEC, empresa montada na aclainistração pensada, que fabrica produtos

de argamassa armada, de propriedade da MiUM3 que, embora tenha o seu

produto com mercado cativo, a Prefeitura, não encontra nenhuma just.1,.

ficativa para continuar sendo de propriedade da Prefeitura, 	 'fr,,.

Os estudos mostram que," comparativamente a produtos same . d'

lha:ates no mercado., o nfvel de custo 4 409g mais alto. Uma empresa

que busca mercado vendendo produtos de argamassa armada 'aio"' pode ja-

mais ser eficiente se, paca fazer a compra de um iztsumo, tem que fa-

zer licitação, concorrlincia pública, o que demora 40,50,60diasalibmpre

CÓD. 0597
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sa que vige mercado não pode ter ft/Acionar-los es~ $' o •çue

tece com o SC, empresa que is passível de privatização cliíssica,com

venda de seu capital ao setor privado; estamos trabalhando nesse pro-

jeto no Momento. •	 -

Os, outros projetai] de pitvatização são generos mais espec4'.

fiem" dessa categoria, mad.a/ ampla de privatização, onde 'entrá a tercei

• rização,. mencionada pelo presidente deste grupo de estudos. 2staaos

trabalhando na Me. na girea de transportes, o seu, presidente esta a-,
qui, e poddra fazer Ètraa exposição nadai detalhada sobre os objetivos

• d.e privatização, xião veta privatizaç'IO cliassica de venda da MC ve

jo aqui á, Vereadora Zulaiti Cobra. ,lecebi u1.1 dois dia% demorou para
"

chegar aa minhas maces uza doc=ento no qual Mera. indaga sobre os

critarsrios de privaiização da CETC. O facro principal da quest&)

saber se '81~ 'ativo, algum, patrimanio ser vendido. Na realidadeinko*

•
Na MO isso pode ser =a decorrtncia do processo, rias no

momento não pretendemos executar ura trabalho de ixrivatizaçU cl.assiCa

mediante venda da =presa, atí porque ela tem um, patrimSnio

negativo. Se formos vendã-ia na forma em que se encontraa,tereraos que

pagar alguma coisa ao comprador para assumir as ilfvidas acumuladas.

-Portanto, não vamos executar i processo de privatização

classico na 2)reeituras Vemos terceirizar, oferecendo em concessãO

guinas atividades, passando ao setor privado * a execução de serviços

que v‘nhamos executando na ii.dmizdstração, que a legislação pezmite o-

ferecer em conca/miro ao setor privado.

A MC g; a ~eira =presa, que vinha cansando aos cofres

municipais uma sangria que, lited~adat ,inviabilizaria as finanças
CÓD. 0597
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da Prefeitura em 2.993/94f-se nada tivesse sido feito no sentido da

privatização e terceiriznão de suas atividades. O presidente da

COO vai poder nos dar detalhes. Deizo a ele uma descrição maior

de. como ocorrex4. a privatizaçãó.

laia outra empresa, objeto de estudos visando 17/ Sua privÁl

t:Ég4444,não c1aaica 6 o An.lambi. Estalos lançando edital para coa

•
'

trataçg.o de empresa que efetue estudos acerca da viabilidade econái,'

mica e financeira dela, levantamento do patrimitnio, aveiliaao de

potencial de mercado, enfim, todos os cri*los necess4rios para a

ma radiografia ao que roresenta aquela empresa, se bei gerida, e

qual o sen patrimbiof o que detem Eia -íermo°8 do, ativos a gerem utjh

lizados no mercado.	 •

A, priva:Use& do Anhembiz não ocorre pelas munas razt::7-
,

es da privatização da GOTO que, no aspecto 'que descrevi, questão

40	 de sobrevivencia da'Prefeit-ura como xua todo. ó Anheabi lnãO.Teve de

ficit no ano passado, aceitkelf coisa de cinco milbries de &tares

mas não deveria ter deficit alo=poque pelo seu potencial defr
mercado deveria aér altamente rentkel e lucrativa. Esse 40 traba-

lho que estamos encomendeAdo, fazendo Imia licitação. 	 •

caso do Ànhembi iderimos gilgar um patamar mais alto

de produtividade, fazendo com que essa em.presa, que 4 de fundaram-

tal Important:ia para-a Cidade, consiga concretizar o que dela ee

perador. Temos tido reuniaes com todo trade turcstico, o grupo que

atua nas iãreas periftiricas a essa de exposiç lcies, feiras e turista°.

Os dados elo estarrecedores; 40%do movimento hoteleiro de Slo Paa

lo dppende da programaçã° do kihembi. 	 •

CÓD. 0597
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É una emprèswque, ti= =E1 imporem̀ ela estral4gica de 40%

do movimento ,botsleiro* o q:ae significa resta 'teu condução.coa

,prás, com4rcio, aliMen.taçiu") ). e uma "frio de serviços (Tascado meu

ponto de vista se encontram, prejudicados e obstacu.lizados, a par-

t:Lr 'daquela 'eMpresa) na consecução de suas atividades eSpeeffi.casl,

quais sejam., ser ua grande centro de erposiçaes, conventes.

11 , da atividade ~atira de ser reapons4vel pelo moriMento turistico

da Cidade..	 •	 , •	 '	 •
,

No caso do Anhembi precisamos tett crtgrios, de emp,resa

.	 privada, para que ela busque eticien.cia e produtividade. Nesses .	 .

dois casos não venderemos a empresa. No da alrg, porque 44) temos

o que vender, .e no. do Anhembi porque cÃeganoet i conclus g,o de que o

estado não deve vender o patrimSnio, un. mánoixiii9,-. É a *nica com
r

aquela importtácia 33.1% cidadegoa maior ie r q: x* centro de' exposi -

.•	 çases da Cidade .e do Brasil, da liza&rica Latina* o estimo do. mundo.°

dnico eta condi9 os' Ale se situar em concorrâncias internaciontti0.

Hoje. quando são :organizados os 'grandes congressos - e-

les são erganiza,dos com seis anos as anteceagnci~:-.

-	 •

•

CÓD. 0597
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São Pealo não concorre com o Centro -iitidd~ Rebouças, O Anhembi

não concorre cOzi o Centro Rebouças, O Abhembi na está concorrendo

• lá „com o outro salão ao Maldisud. O luahembi ou São Paulo está

concorrendo com Londres, Nova . York, com Bombaim, com Instambul

porlque os congressos são internacionais. A concorr&acia 4 mundial

• nesse nível de congresso! E São Paulo tem o único centro que 4 esse

e que lhe permite concorrer nesse atvel internacional, Portanto,• .

-	 em conversas coa trem turfstico optamos por 'não alienar esse patri-
.

3310231Q porque tem essa característica monopolfstiok e tem essa carac-,
terIstica•atí Certo 'ponto pablica no sentido de que 4 Me Investi.

mento ~ante . para. a cidade e não podemos correr o risco de

vender o Anhembi para um determinado grupo que depois resoirra
•

• construir grande shopping ou supermercado no galpão de exposiçães

-que 'São Pano perderia! Optamos, no caso do Anhalibi, não pela venda

mas agilizar a gestão desse patrimonio. O modelo que estamos seguiam:10
• :4

no Anhembi 4 um • contrato de gestão gize vise atravís de uma terceri-
.

zação da administração do Arkembi em basca da eficiência! Um parque

• • que poderia ser gerido pela empresa privada no qual a Prefeitura

ter4,uma participação seja em termos de fa-ture.mento, seja em termos
•

t as 4:resu1tado eco druimico, no qual a Prefeitura terá a chamada golden

cbgq,_ quer dizer, poder. de Veto . com relação its atividades desenvol-
COD. 0597
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„
vida nqcpiele parta% poderá ter um certo mimar° de dia ou de

eventos reservados às atividades de interesse social da Priteitura

• no mais queremos gusa eles sej,am geridoa como 'uma empresa privada.

A idéia no caso do Anhembi 4uma licitação internacional na qual

aceitarenos at4 que grupos multinacionais venham e se qualifiquem

• e concorram com grupos formados no Brasil para a esto do parque,

iL vdrios grupos nacionais e internacionais demonstrando bateres.

se 7111380, No caso da CNTO e do Anhembi, em alguns outros também,

•. vaia.os distinguir normalmente a atividade normativa da operativa.

A 0-11TC tem uma característica normativa, uma vez que ela 4 a ges.

tora do :detem de transporte coletivo da cidade, mas é também

410	
operadora de &anus, COZO xarsz. operadora ela atua a. nível de igual.

dade com as privadas, sckezx que a nível de ineficiência mais

elevada, Se hoje uma empresa privada tem um custo cie 30, 35, 40

centavos de adiar por passageiro transportador a 0Er0 tem um custo

de 1,33 Miar, Uma parte desses custos da CEDO são ateridad.es

típicas de um poder normativo e 2111.0 de operaç4à.'o. Eia tem sua drea

de (=trole de trafego, de coh:rança, de venda de bilhetes sociais

mai aos empregados que onera isso. Se tiramos esse componente de

custo desse 1,33 adilar, mesmo assim devo chegar a maná:taro

prearimo de 0,95 Mlar. Comparando—se operação com operação, a

CÓD. 0597
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Ciere custa duas vezes mais. Vamos transferir para a atividade privar-

da a oPera9ão, no a normatisaço. Ela vai contimiar existindo

como entesa gestora do sistema, como a policial do sistema. Não

vamos abrir mão e essa 4 uma confusão que tem sido feita da

capacidade do Estado gerir o sistema de transporte como atividade

• publica. Pelo contrétrio, vai se fortalecer isso porque vamos Imm noe

concentrar nisso.. A mesma coisa no caso do ADI". O Anhembi hoje

opera um centro de convenças, mas ao mesmo tempo 4 a empresa rres.:

pons4ve.1 pela fonaa9ão da polltica de fomento turfstico de São Paulo.

Essa atividade de fomento da turismo vãi continuar sendo feita pelo

• Anhembi deslocada para o ge/inete do Prefeito ou para uma atividade

separada da de gestão, O Estado não perder o controle e à capacidade

•
41P

de gerir de aco~ todas ás atividades tipicamente ~cos.

apenas vamos transferir ao setor privado a operação no qual o setor

privado tem, pudor ericiáncia, A '.berceira empresa crítica do ponto da

vista da avalização da secretaria de privatização e parceria é a
„

Prodam4, , Uma empresa que tem todo um passado, una hl-81418i% vem

prestando serviço a um custo elevado. Toda comparação que temos

- feito relativamente a ~sag do setor privado nos mostram ve não

4 razoivel gastamos aproximadamente de 5 a 6 milhes de &Siares por

mas para que essas atividades seâsm realizadas. O setor privado 	 -,

COO. 0597
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teria condes de tercerizar essas atividades a um meto mais baixo.

Na , ProdaTa irtembein desejamos transferir esse sistema para o setor privado

e transfformar a Prodam =na pequena empresa gestora da política infor-
1

mítica da Prefeitura* Sempre digo ao Paria Lima, briihnando, qu.e eu.
1

gostaria que a Prodam se transformasse =na empresa mazicta enxuta

41)
' onde não tivesse nenhum aztalista e nenhum micro, apenas oírebros para

• definir a poUtica de informática, :amais sentar e digitar um teclado

da computador, isso tem qu.e ser feito pela iniciativa privada * Essa a
1

nossa viaão„ Quem sabe até, essa í uma tendeu-aia em todo mundo muito

importante, comercializar 1nformaç5es, Hoje estamos na era da infor-

mática, Era da mem& cibernítica signfica que o insulto mais importante

41,	 que existe não í nem capital, nem trabalho, nem recursos humanos, mas

formação* A Prefeitura detém um cabedal de informação muito importaat.

que poder& ser comercializarjo por essa Prodam, como, alia, tive
z
ocas "ião de ver, hí 10 dias, no Canadzt, quando fui participar de um

' congresso da 'União itediachim~ Internacional de Autoridades locais
.1

/ ~do apresentei os certificados de potencial construtivo da Paria

/lima, fiquei 5 dias em Toronto e vi que toda a provinda de Cataria
,i,

" tem uma empresa in-ivada no qual o Estado tem uma participação que í
/
Á'responsaiel por toda uma informação dos dados cadastrais e imobiliíri ei
/
da provfncia inteira e também pela comercialização de dados„ que 'são

CO 0597
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muito importantes. A empresa privada precisa saber, por exemplo,

quantos imfreis tem =aa detezsninada região, qual d o perfil odeio

eCOleni.00 da população, ventas padarias, quantas fanaáoias tem, nesse

determinado ,raio antes de colocar a alzha empresa e fazer o meu

investimento, qual a ii~estrutura colocada aqui e ali, se a empresa

•411

	

	 tem ou não dErbitos com relação ao Tesouro, Esses dados 331111~,

centralizados num grande banco de dados que seria gerido pela PX•Ociala

poderia ser comercializado e, gerar receitas para a Prefeitura e

atender uma demandai,. Hoje em dia ditemos que no I3rasil se faz tudo

a olho, pois no 	 informação% a erta Prefeitura disp5e, mas de

alguma forma não cnnsegue coordenar essa inforixãação. Terceriza-se a

•
Prodam, ela fica responsável pela zesto da pol.ftica informática da

Prilfeitura e quem sabe peia comercialização desses dados mediante ma

acordo com alguMas empresas com experienola nessa área.. Esses são os

3 grandes projetos de privatização na Prifeiturat MCC, Prodam e

~is }ao ao esgotam a£4, Jist mencionei o Sedee. Estamos tratando

de eventual priva-Um/4k de outras atividades, essa num estágio mais

atrasado. Ainda não começamos estudos mais detalbados. Por exemplo,

operação a, mercados municipais. Será que cabe ?1, Prefeitura manter

mercados municiPalbs com estão? Quem sabe possamos privatizialoa.

S6 ouço reclamação dos permissionários nos mercados. A Prefeitura
COD 0597
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não tem condiçZes de zaanter o prídio, o aluguel í alto, o detaperd£cdg)

atm moino, vazamento de ígua. e energia elétrica, todos reclamam,

todo mando tem zbazão, A Prefeitura não tem condi/25es de fazer os in-

vestimentos necessários* Quem sabe tua processo de privatização inclu-

aive com os prdprios perzals gaionírios não seria um modelo interessante

111 a ser deeenvol.vido? Estamos trabal~o num estígio inicial da pri-

vatização de outras atividades. A ~ca. m2inicipa1, Quem conhece

essa gráf' ica sabe que if uma lástima, ela esta no tempo do gráfico

trabaihangio com chumbo coza perigo para o grífico que trabalha naqu.elas

concliçíes. Não tem sentido manter essa exitica que produz pequenos

panfletos para a Prefeitura. Isso precisa ser vendido, os runciónár.

•	
rios aproveitados em outras atividades. O prédio aproveitado para

outra atividade:'penar em atividade como o Diário lErficial

do Nunichio„ Imprimimos esse diário com a i;zeica. do Estado. Quem 	 ,

sabe uma gráfica do 2)01,; ou uma particular não possa imprimir a custo

mais baixo,. Esses eu subprodutos menores da atividade principal de

privatização que visa a <MN o Anhe,mbioz a Prodata, o Sede°. Queria

falar a/suma coisa sobre o processo de parceria, a segunda írea que

desenvolvemos na Secretaria de Privatização, 311. descrevi a crise

flYianceira que acomete o Estado e o setor puNlico no mundo inteiro.

Precisamos basear, recuros e o setor privado tem recursos. O setor

CÓD. 0597
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privado -está capitalizado. No Brasil e típica essa situação. 0 setor

privado tem recursos,* masPão' investe porque não tem segurança* Pão

teia mercado, 'estamos vivendo una bar bruta recessão ,* enquanto,

segundo estimativas que pu.de obter .também nessa minha Ultima viagem

ao exterior há quem estime. qu.e a fuga de capital no Brasil se

•• 	coloque em torno de 100 biliZes de ,dílares. l?oram para qualquer

lugar* ilhas Virgens* Suíça* Estados Unidos * Londres, t) setor.

privado tem rectnisos * mas não encontra alternativas de investimento

dentro do Brasil em função de uma serie de razZea .clae não caba

discutir, aqui, A ideia . da parceria exatamente buscar essa energia
-

entre o setor público e o privado. Quando o Estado tributa, ele

41P	
taxa, ele recaLlhe uma determinada arrecada "Oz. e investe e essa

atividade gera aumento da riqueza e uma demanda social., let No

entanto esse aumento de riqueza pão í distri'buida. b.omogeneamente.

Quero citar bem o caso da nímia Lima que e um. exe.mplo onde a

Parceria ,encontra um exemplo a ser explorado. Uma avenida daquelas

'não" se justificaria se fosse executada com recursos orçamen.táriosa

pois temos outras prioridades mais s4riaz, Irao terfamos eandiOes

de propor uma atividade dessa 3 e não tivesse:mos como custe-la

com recursos do setor privadoxz que e quem vai se beneficiar

desigualmente dessa atividade. Quem mora em ST3,0 Nateus dificilmente
CÓD. 0597
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vai usufruir da sua utilidade em flaução daqueles investimentos. Quem

vive na retião se beneficia daquilo. preciso fazer que esses que

ttm um, aumento de =Kix riqueza, que se beneficiem dessa obra, custeiem

essa obra. Não estou dizendo nada de novo, A Constitui& prevê:* a

contribaição de melhoria que para isso, fazer com que o beneficiado

custeie o investimento pUblico. Sa que a con,tribaição de melhoria

encontra tantos problemas jurldicon que jamais foi u+.4l4 zada, E se

foi, o foi em um ou outro caso, Dificilmente temos con.diçães de

ativar esse processo para custeio de uma obra como casa que há

interesse.,

Ir) SR ATIMIR ,~ES, . Queria toa informação de T.Exa.,

se for pertinente o momento, se no projeto da readevação está

ihmbatido o projeto que trata da Av, Paria Uma?

O SR	 .	 /rio, O que existe, veja,

estamos cuidando hoje ima projeto de lei que foi aprovado, , no CEIE,

anteontem, que preve a operação da Av. Paria Una. E naquele projeto

está que esses banws serão emitidos e servirão para ressarcir os

gastos que a Prefeitura possa ter com essas obras, Existe uma

pequena dotação para execu.ção de projetos da Paria Lima, mas não

para execução, uma vez que esse projeto if estimado em 200 milhOes

de dólares.

CÓD. 0597
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O SR AVIM GITIMARIEZ Agradeço V.Exa.. porque havia uma

dúvida . entre os companheiros Vereadores dizendo que estava nesse

projeto a matéria da Paria 14ma,

OSR 	 Rá uma pequena dotação que não

sei exatamente qual o valor.
11P

O$R PS.u»i Jos TiR1  oloayreira do Nascimento) 

Eston inscrevendo os Vereadores que quiserem. fazer perguntas, inclusive

os presentes que ~rem, tanto ao Secretério, como ao presidente da

OXI'0, para que a gente ganhe um ponc9 'Age de tempo porque temos

sessão às 15 h,.

O SR

	

so.	 •	
A Faria Lima é um exemplo da

4110.

	

	 parceria. Na fase de debates escrever o que 4 esse certificado, esse

Sepac. Outro exemplo que o Prancisco poderá descrever é, o caso dos

• corredores, dos terminais que também pretendemos desenvolver junto

- com a iniciativa privaria,. .Sao 2 exemplos onde o setor privado pode

ser interessante no sentido de levantar recursos e não pressionar o

orçamento tão carente de investimentos em áreas sociais e necessárias.

)3ra isso.

O SR PRESIDsrefE (Jesé IndioPerreiado ,Nascimento).,

Precisávamos ouvir issoie RegistraMOs a presença dos Vereadores nryilio

CÓD. 0597
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Meneghini, Murilo Antunes Alves que 6' membro desta Comissão, Edivaldo

Estima, Vital Nolasco que é membro desta Comissão, Znect Tono

Paiva, Aldafza Sposati que 4 relatora, Zulaie Cobra Ribeiro e Odilon

Guedes que 4 membro desta. Comissão. Apesar de V *Exa,. ter colocado que

32ão temos empresas para serem privatizadas no estilo clássico, gos-

• 4,taria de saber de T* Exa, se, dentro do critério de privatização,

entre os modelos de privatização que se conhece, modelo Ingres que

• inicia a venda parcialdm do capital acionário e s6 depois da empresa

ter condições de rentabilidade 4 que passa a ser totalmente privati-

zada, e o francês que pulveriza as ações no mercado acionário, rica

com o controle através de tranerissão aos seus funcionários ou de

uma holding seria uma privatizaZão parcial* De qualquer forma um.

desses dois modelos devera ter analogia com o pretendido para São

Paulo* Gostaria de saber de V',Exana como do Francisco Cristovão,

presidente da CO o que se pretende em te=os de swivatizaçã,o para

todo esse arcabouço de empresas que V*Exa* acabou de citar* Posterior-

mente passo a palavra para os demais vereadores para fazer pergaataE.

Entendo que seria mais prático se todos fizemos as perguntas e depois

o Secretário e o presidente da CETC discorreria em resposta * Gosta-

rfamos tamb6M de ouvir a palavra do presidente da =TC sobre o que

se pretende, principalmente na MU CUM que 4 o problema maior

CÓD. 0597
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dado inclusive o seu 123.1Mer0 Maior de funciondr. ios toda•uma sele
,

• .--4tie- foi Criada em torno desse processo desde que se falou em

privatzLzar a MOO. Pego ao ~isco que use da palavra.

' p SR FRANCISCO-- Paço um proposta que é o seguintes.

Sn for da conveniencia dessa comissão eu me disponho á remarcar à

•
sua conieniencia uma outra vinda auti que se fosse do interesse dos

, Vereadores aproveitar um pouco mate a presença do Secretário garoas

• çAntwa para debater com ele as questiíes. Eu. 'viria noutra oportunidade.,••	 ,	 ,

_
-

• egeliellieleriffi

•

••.	
•

•

•
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eu 'tenho toda disponibilidade de tempo aqui hoje, mas se for convenien-

•te para os senhores , 	essa questão à. Presidáncia da comissão.

O SR.PRESIDENTE(José Índio) Estd submetido a todos os

~roa da comissão, inclusive os demais vereadores, e mais interes.

sante, porque de fato o Francisco colocou a sugestão, que temos o ple-

nário s três horas, então! gostaria de aproveitar a presença tanto

do Secretário, quando do Francisco e no primeiro momento fazer com que

se faça inia rodada de pernoitas e mis iniciarramos com a .Adai2.za, que

a primeira inscrita.. Tem a palavra a nobre Vereadora Alda£za Sposati,

Sr.	 Sé` queria por uma questlo

de ordem, 'vereadora, pedir minhas desculpas, não fiz referIncia par-

ticipação do Secreterrio " sequer Mesa mas eu çacho que (I muito con-

veniente que pudgentemos explorar essa presença do Secretério aqui hoje

• porque as questlies que ele abordou' na verdade" ato de caretter con.cei-

tual e d aquilo que esté! são essas as dirmtrizesç a política e as

retrizen que estão embastando todo o processo de privatiza.ção, de ter-

ceirização ! enfim" de transfe 'rencia das atividades operacionais da

MATO para o setor privado. Então ! eu vou entrar mais no detalhe" mas

acho que podemos explorar a presença dat Searetetrio aqui.

,A Sra. Aldarza Sposta.ti - Sr. Secretário " Srs. Vereadores'

acho que primeiro " reilmente cumprimentar e agradecer a possibilidade

dos Srs, SecretÁrios virem a Cãmara! para a gente poder estar distou-

tindo as questaes. E inclusive ! isso j& foi motivo em outras reuniaes

o significado dessa iniciativa do Vereador José rádio, desta comisso

de estudos.
CÓD. 0597
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Acho que o que eu queria levantara que seguramente , a de-

cisão entre privatização, terceirização e parceria,. tem distinçVes, e

tem distin.çães entre as trote, exatamente, no que entendo assegurar o

exercício dó poder concedente do Estado. Ental'3, acho que não dá para

a gente discutir num mesmo plano as três poniçaes, já que elas signi-

ficam. no meu entendimento * situaçOiee diversas. A privatização ~Se

• efetivamente o Estado abrir mão de um campo seu de atuação para a ini-

ciativa priva.da, o que não é" o que acontece na terceirização e na par-

ceria, que eu entendo extremamente salutar a terceirização, prinicpal-

mente em determinadas' áreas 4a esgotamento da solução tecnolOgica se

faz rapidamente •e não tem porque o poder pUblico investiga tab. e não

na verdade na. manutenção, no avanço, investiga tal em determinados

serviços e infra-estrutura, Então, neste sentido .4 que infelizmente

'no ouvi o Sr. Secreta:trio desde o principio, eu estava na Comissão de

41,	 Política Urbana mas entendo que ia uma distinção noa trila exemplos,

entre Anhembi, CMTC. ?rodam, e mesmo na ques 'tío da gráfica municipal,

no que se refere ao exercício do poder concedeste e a questão da ter-

ceirizaçãa, Então, ti neste sentido que queria aqui fazer algumas ques-

taes ao Sr. Secretário,

Sem divida alguma o Anhanbi ele é uma empresa que até foi

criada no município* para resolver problemas de uma empresa privada,

que era da Alcântara Machado produçães t Então, o Estado municipal se

onerou -de determinadas ~tentação de infra-estrutura, que a empresa

privada, Alcântara Machado não' coneegula enquanto tal estar bancando.

Mas mesmo assim ela fico-a por longo tempo como a empresa prioritária

no domínio do Anhembi, Portanto, agora deste investimento estatal, a

• CÓD. 0597
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devolução deste capital já' instalado para a iniciativa privada fazer uso

fica a perguntat.qual vai ser o retorno para a Prefeitura,, não s6 o re--

torno em termos de vali- dads, que eu concordo asit p3snamente consigo,.

São Paulo 4 uma cidade que fala com o mundo e deve se prepacrar para

•falar com, o =indo, mas efetivamente t qual vai ser o retorno que não seja

• sO o de qualidade de -operação, acho que essa uma questão de um tributo,

• de uma Ovid.a que o municrpio bancou para a iniciativa privada e ar fica

a queatáo' digamos o seguinte, que sem dúvida alguma na terceirização e

mantido o poder concedente do Edado, ele continua tutor do patrimanio,

agora, não sçl' a defesa do interesse palie° est& colocado como soberana

ao interesse econtimicot mas queria entender assim, como que filme ser.

viço público ele vai enquanto tal, ele vaiatender de forma indiscrimina-

da a sociedade, Vamo dizer, o Anhembi, para esta metrdpole of; linico

local nesta cidade de grande porte. Como grande porte ele pode atender

41#.	 desde convençUee de tecnologia de ponta até encontros de movimentos

sociais., todaVia nOs sabemos que a tecnologia de ponta vai ter condiçO`es

de remunerar e de pagar o aluguéi,. os serviços, no caso o encontro de

movimentos sociaie que é representativo também* . das fonas desta socieda.

de, seguramente não vai ter. Como nesta terceirização vai se dar conta

da digere -pancia da sociedade, Essa é uma questão. E Alar queria sci levani-

tar essa qu.estão, a CRTC vamos discutir depois, agora quanto a qu.estão

da PRODAte, que o Sr. SecretEtrio levanta mui?;to bem o exemplo de Toronto,

que eu tambe.'m tive oportunidade de conhecer, a questZo que se coloca e

nem sei, concordo consigo, que a PBODAM nro corresponde mais ao momento

hist•Srico, quer dizer, se ela foi criada no perfodo em que foi para, e

em um novidade a inforzética. bode a informEttica é* o trivial, Então,
CÓD. 0597
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ela deve fazer parte do cotidiano da Prefeitura. Então, me parece que

em Toronto, quando -toce chega num balcão da Prefeitura e tem a sua res-
.-

pOsta imediata e tití em línguas diferentes, no acessamento rápido, essa

ii2:ecirmatiOa é" colocada a serviço da população, coisa que infelizmente

em são Paulo não conseguimos. Eatãà, o que preocupa dentro daquele bi-

nomio intereese páblico 1, a salvaguarda do interesse pliblico enquanto

qualidade e o serviço à sociedade, como repensar essa queErtão da tercei-

rização da FROM, não scl do ponto de vista do equacionamento econadmico

mas do ponto de vista realmente do 'avanço, da informatização para o ser-

viço da comunidade mel.hor ;qualidade,.

O SR. PRESIDENTEObs4 Índio) Etz vou passar aos -outros

vereadores que pretendem „fazer perguntas ao Sr. Secretario, 136" que pe.

diria que fizessem uso de 'todo o seu poder de síntese para que a gente

consiga chegar às trio horas no planaria. Tem a palavra o Vereador Vital

Nolasco,

OSRW Vital Noiasco - ar-w Secretario colocou alguns CO31~

ceitos, dos quais discordo e gostaria de colocar os meus conceitos, ou

-

	

	 a minha opinião a cerca desses conceitos. Onde o Secretario as refere

que no mundo todo, diria que em parte, bem verdade que há palses que

privatizamf mas não privatizam os serviços essenáiais, ou aquilo que

diz respeito à soberania do Estado, no 'Brasil acontece diferente, eles

Privatizam justamente aquilo que esta ligado à soberania do palS, mas

zo.eagto assim o país que mais privatizou, que privatizou tudo, inclusive,

produziu essa histdria toda, a privagzação, foi a Inglaterra e a rugia-

terra. no resolveu os problemas sociais, muito pelo cordwirlos o Secre-

tário deve ter visitado Londres e deve ter visto um, quadro que a mendi-

CC5D. 0597
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ctincia em Lond,re' s aumelitou dratticamente, irxcluive, quem mendigo em

Londres, diferentemente de 'São Paulo„ que 4 um, pafs terceiro mundo, são

jovens que não conseguem trabalho *, em gimnde parte* como tambia o degela-. /
pz'ego, 4. prSpria Comunidade Econemica Européia, recentemente, fez um

evento justamente preocupada com ,o crescimento de desemprego, juntamente•o
pela irrtroduçãc') desse modelo que 4'	privatizante que busca

• o lucro inalinci e isso em contra partida vai em detrimento das conquistas

sociais dos trabalhadores e também 0 47n1 nuição de emprego, Quando se fala

em proitudkividade aqui no Brasil *atamos vendo isso, a produtividade da

indústrias paulista tem aumentado, a indústria automobilfirtica aumentou

a sua produção em 40% e o desemprego também aumenta, EntZo, 4̀ uma con-

tradição indissolúvel tio sistema capitalista, qu auto mais ele avança,

quanto mais ele concentra, "mais gera crise sacia-talas concretamente a

privutização na Inglaterra não resolveu, imito pelo contrário, ela

• aprofundou o fosso ,social. E aqui no Brasil jd vamos para. grandes em,

presas privatizadas, e se falou muito em construção de hospitais, esco-'

las e ate o mOiento não vi nenhum hospital fier conatruldo com, recursos

da priva'tizaçâ.'o,.. pelo con.trdrio, vejo a rede pública hspitalar em crise

cada vez maior, alia) mais profunda, Então, não a chamada privatizaçgo,

que vem resolver, pelo ncontrário, Recentemente a 01iII divulgou um rela-

tério que um dos seus (=ganimos analisando o programa das privatizaçaes,

o senhor deve ter visto esse estudo, conclui que na maioria dos casos,

• essas privatizaçrma não resatveram os problemas dos países onde forem

feitas, muito pelo contraio acabarem entregando o patrimônio público

na mão da iniciativa privada, Isso não sou eu queestou dizendo ' 4°' um

/ relatdrio da 01111, quefoi divagado recentemente, E isso mais um pio-.
CÓD. 0597
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blema de conceito.

Mago, quero abordar algumas coisas maio de concretos ,atá

porque o tempo d extgao e quero dar oportunidade para outros colegas

tamb‘m usarem a palavra. Cozarala *çio ao problema da C151110, queria saber

do Sr.Secretário* o movimento em defesa da =C e vários 'vereadores

desta Casas Intrias personalidades civis estão lançando a prpposta de

• um plebiscito na cidades una consulta à população da cidades sobre o

que a população de São Paulo achas se apoia ou. não a pri.vatiza •ça".o da

CW20. Eu quero saber a opiniktow ao Zr. Secretdrios o que acha dessa

consulta. .icba que seria ealutar fazer uma coneulta , à. popula .041

Com relação ao problema da Paria Limas o senhor -aqui afiz-

zaou que aia-o estava no orçataento. Eu'fiz questão de pegar no mei gabine-

te a c6pla do projeto de lei mandada, pelo ~eito para a. &maura., na

dotação da Secretaria de Vias Páblica.es esta aqui a dotação 22403.691.575

•
3334.4210 dotação atualizada em 15.4. zero J., Proposta de reade~:

um, trilha' o" de cruze- iroso, Desapropriação e execução de obras virias ne,

liv. Brig. Paria L. Esse tí o projeto que foi enviado aqui pelo Itrecu-

tivo. Então, procede que de fato na readequação existe deatinaçãe de

recursos para a Paria Uma " E uma &tina pergunta* o senhor aqui qup-nrio

se re.feria ao przildema, da Paria Umas o senhor dizia que o beneficiado

pela obra paga o custeio. Quero saber se no entendimento do senhor isso

tambéa se aplica à questão do transporte coletivo. Se o beneficiário no

caso o usuário dr que tem que pagar, segundo o seu entendimentos se of que

teria que pagar o emito real da tarii'as a Prefeitura ZOO teria qUe sub.

sidiar de forma alguma o subddio da tarifa de 'tüll'bug. E mais uma ques-

tão bem rápida tatab4ms que o senhor fala do custo da tarifa da MEras
CÓD. 0597



who	 plA
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ NPAUL0f9d

It.f	 -TAQUIGRAFIA-	 lo funcionano1[55A
F3,11111111*, 	RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 ORADOR	 Wrir . APARTE

41e9t>/:'''II	 rc A30 2 morg.	 privat.	 3(461.93

que hoje estaria en um &ter e Ittrinta centavos, Dr traz meses atitte

também a Prefeitura divulgou uma pesquisa na qual. dizia que os empre.

44.00 diziam que o custo da terif" a para eles era de 30 °entes Ca de

Miar, hoje estão dizendo que et& em torno de 50 cens de dàler. Então,

quem. 4, que se enganou., se foi a Prefeitura ou se foram' os empresdrio ou

se de fato esses dados que fumcm os senhores nos apresentam sto reais

411 ou daqui hti alguns meses vos ter que rever no~ente.

9 srlk' °anon. quedes. Srs. Secretéztosor na prazer Vel.slos

aqui na ditara. Queria ser bastante objetivo. Á iagelata0 111230131~ht.

das pd.Vatiza9tes d um problema nosso, que envolve toda a cidade*

ma. discussão hoje que ~ave toda a comunidade interaacional., nahb.

sive, parabenizei o Vereador Jose' fruo, quando se proptin a fazer essa

comissão de estudos pela relevaucia do assunto. E a questão do Estado,

no meu entender o Estado ao tem que ser grande nem toa que ser pequeno,

ele tem que ser um Estado que tenha a capacidade de interferir na econo.-

mia, planejar e daí saber gastar beta para resolver os problemas sociais

e o desenvolvimento econSmico. /isso é um detalhe. Na semEna passada

saiu lua arego na Folha de São Paulo mostrando que o governo americano

fez a deeregulamentagto na aviação americana e ele estd voltando a

tervir e subsidiar setores da avingto t porque ecç trouxe problemas a

chamada desregulamentação. EatZio,4 e nate um detalhe, no caso do Brasil,

Estado, o professor sabe muito bem disso. o Estado tem ura papel decieiyo

no desenvolvimento industrial brasileiro * principlimente depois da se.r

gunda guerra mundial., E eu acho que tem ainda / Áminha opinai> J que

tem. Então, o que quero Pergun.tar à' o seguinte, no oaso da PRODAM, no

COD. 0597
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meu modo de ver d um,a companhia que temim papel, f=damental para o

• xaunidpio, ela trata de =a queatao deciaiva,„ la o =indo de hoje* que ot;

a informação,. E eu acb.o que ela no 	 ~lesmem:te", do ponto de

"data estratOgico depender de empresas privadas a respeito de infor-

maçaes", cad.agrtronf lançamentos de impostoe,, porque essas empresa /:40..,

dariam muito bem pressiOnar a empresa do município 2aura per£odo de

4,	 lançamento de impostos,, etc. Ratao eu. acho que a IV1)All prfãCitla

tinuar Muni ci'pio	 .W.o Paulo.

Outra queetao, por ex~,o,.. a 41mbembi f pelo que eu sei

nesse Ultimo período Dile recebeu 	 eiro da Prefeitizre4 foi uma era,

presa que deu lacro e mais 17221 detalhes". quero saber quem tem dinheiro

para coar a A72hezabi, que deve valer mo 150 Tni/315(30 de dOlares,

•no s6 o terreno e os investimentos que tem lá, Gostaria de abber qual

O' o projeto que se tez claramente para não se passar pare, o setor pri-

• vado um brieg:rtilnento muito grande do eetor publico, para no acontecer,

como tem acontecido mas privatiza.çaes do governo federai " que estamos

vendo aí, o governo acaba entregando quase de zarr.o beijada empresas ex.

tremanente importantes para o setor privado, Eretrlo, ezaza. esta as par'-.

guutas que eu aoetarla de dirigir ao Sal Secretirio do Planejamento.

Pgiar	rao sei se dada a exiguida-

de de tempo termos condiçtries de continuar com a reunião, de qualquer

• fo=a; o Cel, Sbelquino assessor' do nosso gabinete que gostaria de

fazer una colo caço, pode usar da palavra., Mau se pudssemos ter, pos.

teriommente, por escrito essas respostas, porque fica dcila, o pes-

soa]. começa a se preocupar com a plendria....

CÓD. 0597
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$r.o Vital itoiasco Sr Presidente, gostaria de fazer

uma twgeErelOp atft para„,„„ o Sr, Seu:et:trio poderia fazer o encaminham.

mento f4w1 e af para 33:9...o ser por escrito, se ele quiser alguma coisa

pertinente, ele grava e manda a fita para a gente e a gente inclui

como parte integrante aqui da nossa reunia°.

Observando as perguntas

•	 notamos que certo est& o Terea.dor Jost; índio, quando se preocupou coa

a Anbambia e n4 fizemos um, estudo profundo de COMO resolver o problema

do An.b.embi numa ocasião quando ainda não se falava em privatização e

nem terceirizaçrto e concluSos que a melhor solução ali seria uma

funda.ção, porque &Sn encaramos o Mie:11bl como um ponto eatrat‘gico

cultural do 23.rasi/. E coma tal uma fundação iria resolver todos os

problemas c10 Anhembi, i3aausive o dominial " porque a..

CÔO. 0597
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uma rtanda 'gim iria reaolver todos , os , problemas do Anherabi :inclusive . o do

pOINVIÍ li:o'noaão mestre e TereadorMurilo •.:sabe perfeitamente do

conflito flominisl•que . 'eXiate ali no Inhembi, .entre a Prefeitura e a Pies

p. Então, ri.4, consultamos; a laeSp, constatamos a A4390ó5.240 Comercial .e

todoe ficaram senSibilizados com a tese de . se transtornar : awillo =ma

fundação. Â Prefeity:tra não . abriria não do . seli poder cedente, seria então

uma parceira decisiva nessa fundaCão. E riõe teríamos !ra.:Porte,4ue poderia

moa .trombetear para o ~do inteiro, que 14 em São Paulo . una . rualdafcaU

tUral para abordar qua/quer assunto,' quer jninaziístico, quer um. aep' ecto

matem4tico, • rua . aspecto méis sem . cose Ando social.. Portanto, .est4 aí o• •
projeto. "Ntio Sie  se o Sr. Secregrio tem conháCinento do Projeto de *lei

do .,Vareador• os Indio, eu farei .chega.r as mãos de T.Exa.... E eui acho que

um caminho que não pode , ser abandonado e 'deve, ser discutido para. cola.

botar.

Obrigado.
• O SR•.10S2 111DIO'..33on, o Secretário' Marcos Cintra . .vai dar as res-

postas as perguntas. Ele entende que soja melhor o encariidiamento4Pausa)

O sRotaRcop cirtm.(?)..ã, como . eu disse* , eu me predisponho a voltar
m (nitra ocasião. para contirufkr essa discasàão, porque acho ser extrema.

en.te•interessante.

Primeiramente, com reina'. o as observaaes. da .Vereadora •.Aldarza

omiti, :ela se refere' ao-exerCício do .poder concedente. Sem dívida al.-

24s , temos plena consciancia . Use°. E como eu .tentei descrever, não

. tendemos. 'abrirem nenhum' dos casos,. nilo° desse poder concedente. Quer

	

atividade. nornativa, .,fiscalizadora, enfia, essencialmente 	 .
; . seri, presa	 4'.13 apenas queremos transferir .ao setor privado as

. —
•
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atividades , meramente operadoras dessas empresas " Com relação ao Anhembi,
.	 • ,

a forma de se dar o retorno ao investimento:páblico, que foiefetuado, sem

•

,

divida alguma a senhora tem toda razão, Quer dizer, o .Anhembi foi privav

tizado para., " A144f1, ao tildem., isso sempre foi assim no Brasil, Todas

as atividades do setor páblico federal hoje foradt' ieiatamen.te essa meia.

3..izagão de prejuizos das empresas privadas, o Estado absorve * etaitera.
5

Esse e tua modelo clássico em termos da forma como o Estado acabou entran

do em atividades que eram tipicamente ao 8etor privado" E realmente na

pretenaemos ter um, retorno do investimento, Exatamente, auls não vamos

vender ma patriaNd.o- ( e at j4 respondendo a uma indagação feita'aqtii,
1JJ

acho que foi o,,Vereaaor Odilon Onedes)„ nõs não vamos vender o patrim.B.

nio. Acho que dificilmente tex4mos conaiçcies de achar algum que pague

150 mii.haes de 44$1.arest , que a avaliação que fizeram. Acho que é

cil atá se avalisn'a o valor daquilo 34,sac" , se pretende vender o patriro.8—

nio, 'me,n apenas terceirizar a gesta, fazer um contrato de gestã,o, atra

vês de uma empresa privaaa, e o retorno do investimento se daria exata— •

mente ou na participação no retorno dos resultados dessa atividade,

como uma porcen.tagem prtrpria receita, da prSpria arrecadação do fatu-

ramento bruto da empresar de tal to=a que existem e 32.s estamos abrindo

uma licitação para contratação de empresa especializada na área, para nos

assessorar nessa , questão ", É Com relação 1.13 ativiaaaes públicas, coMowpor

exemplo,movimen.toe • sociais', que "even.tualmente preciseb.. " . não elitização,

eu descrevi que uma das coisas que' acho •maito importante, g que a Prefei

tura tem. uma reserva agi tempo* uma reserva de *Espaço, A cada' ano, .dentro

da programação do Anhembi, exatamente para atender suas

pecificae,. qaeals vezes, estão muito * aistanc- iadas ètentro de um potencial

• CÓD. 0597
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de re=neração de zaercado, que não seria possivel de se obter. Mita% Ás„
cotamos realmente pretendendo proteger com questão. O retorno da Prefei

tura e o interesse social, na utilização daquele equipamento, estaria

mim contrato de 8W:ta° que p~reria todos esses casos ! O= .relação ao ser

viço e comodidade dos serviços da Prado.% realmente nas coima xLae -me re

feri, daxend.a . de 'informagã'o, é também isso. Não é venda apenas para o se

•
tor privado no sentido de alguém que queira abrir um nedicio. também

venda para a prSpria krefeittun das informaçZies ao usuério, ao cidadão,

darrim„ ao zaunícipt„ que deseàa saber da sua situação com niação aos

us impostos, com relação a localização, com relação ao habite-se do áza4.

vele a impontas atrasados, Tudo isso, pode estar colocado em linha, toa

• lime', e esse aCedso AsinformárAeft poderiam ser fornecidas Por essa em-

presa, qae vaicolocar essas infortunam& eat disponibilidade ?Es. Prefeitura.

Quer dizer, a vanda de informaçaes in.c2nsive para a proSpria Prefeitura*

•
Ela pode ter a compra desse serviço colocada é. di pposiça da comunidade*

O 'Vereador Vital Nolasco, evidentemente* entrou. Int problemas muito mais

• profundos, no sentido (e não. que os seus não sejam), mas ele esti reme,.

tendo a uma discussão anterior*, que é a. quest./Ui mais conceitual •da priva

tizaçãO e tudo maio, dizendo que em outros reines não ás privatizam ser-

viços essenciais! 'E 315S não vamos privatizar serviços essenciais, porque

não creio que .a itrea de exposiçiSes e feiras eeja serviçó essencial * *	 '

rea dé informética, 23.813 não estamos abrindo mão desse 09rvígos apenas que

remos contratitao do oetor. privado. No caso da OEITC o controle do poder

conced.ente aírea de transporte vai continuar totalzaente zas Inã9 da

arrc pela: atual legielação. Portanto, o controle -continua sendo totaimea

te do eetor ~O! , B eu não acredito que se comprometa nenbanna Embora-

COO 0597
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nia nacional coe: a privatização desse 'serviço, ou com a terceirização dee

sas ativegades, desses serigos., Ele menciononz o caso de Londres. E mui

to tempo, ele tem sido mais feliz do que eu., provavelzan.te tem viajado

mais frequentemente que eup há mais de 30 anos não vou a Unires* não ta

nho ou. não tive oportunidade de VIVC,11Ciar mendigos ou. não, pe~aMo

pelas ruas londrinas. 'Mas, de 'qualquer fona* eu..eineria dizer o seguinte:

não acredito que a privatizagão seja a cura de todos* os ,problemas macio

• nato, NU is isso! privatização 4 apenas um procedimento d.e busca de mal

or eficiencia, de maior eficácia, 1152 não pretwidemoa acabar cora mextétigoa

e nem achar a cura para t6Bse com a privatização, A privatização 4 tea pxx

s cedimento dentro de uma geou gama de outras atividaries,que tem que ser

Executadas pelo Estado, Eu acho que o problema da política macEn-econromil,..

cal sem *ida alguma, Para regaVer O, problema do :aend,igo e ida recessão,

é muito mais importante do que a privatiza.çao. Ela é apenas =a componen-

te, 3:4a,'*o 4 Sr,l'residen.te, desse conjunto de medidas, que precisam ser ad.o.

110 tadas, 3 com relegai) a ecoa relação cuasal, que tele inaumze aqui entre

priva.tizagao. xeceeeão e tudo mais, eu. acho que ele é que precisaria de.

monstrar essa relnão, Se a privatiza'gão cano:ma recesaáo• 4k. Cientificam*

te, eu poderia dizer, por exemplo, a ele que sem a pri:vatizegao provevel

mente a recessão . seria mais profunda. do que é hoje, Quer dizer, 32ao he;

como se aferir uma relação de casualidad.e entre dois pontos. Isso t o q

se chama em economia de uma relação espiiria. E eu acho que rd caberia a

ele o 133anta da prova, para dizer que a privatização 4 que tem levado à

recessão em países que adotaram esse cazainho, Eu não conheço o trabalho

da ON(It Gostaria até 'de pedir ao Sr.Presidente, se poasivel, que atravée

da comisago solicitasse ao Vereador que mo encaminhasse esse trabalho,
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Mas eu me eruipreenditria muito de ,ter mas mãos -um ,trabalho, OOmo

&tosei! 'da ME, que ' diz que á imitei-ia das'~izag :$eá oi prejudicial

economias que iketuiratua. Com relaggol. consulta populagãO„ eu acre

dito quer veja., coig  sOu absoã.utaMente contra a constata. Mas 14 que se

• estabelecer 4 itaxi	 dàis4ria,. Quer dizer~24 quibãer ponto ‘po,
:13aticó	 reeOrrer ao plebiaeitO e as consultas pcipUlarea, 4s,

em priineiro'lngar 'ierd,e,mos' grande parte da agilidade que hoje '4' neces-i,

• f3tNrja va,rit. allminietra	 isrSs ngo POà.•:ze:i. Ofaier„ como  eu dia-

se, ns est4vamos preVendo jani . este ano de 19.-§31- se nada fosse 'feito,
• „

ziza deficit m Area e transOrte que Chegaria a s i ' bilbrio e 100 ailhaes

e 4&lares, 0z seja, 1/3 do Orçamento da,:Prefeiturei seria absorvido pe

lo setor dos transportes se nada tivesse soXeitO ! Agora, a Cada dia -

que zio'e esPrazios, esse a l6fivit'actáznila. 'Acho que ata' em ' icuiO da prS.-

:pria agilidade de se reaolver tmt problema premente, :essas consultas,

se feitas Córt: eiCessilia rteipAncía, lioderlen at$ 'ser prejudiciais ' ave-

• les a'quem,'	cOmaiiya'lieverisit favorecer, que 'a prÉpriat, poiralEição.,

com acilimaio	 defieit que Seria itíosilsten*ei.

gana, conromeier, 4 sino as atividades tipicamente sociais COISLÕ edu-

cação, nade e .tudo mais. Com relação aos recursos para a Fatia Lima,

eu queria dizer ao Vereador o seguinte, Existem, recursos, mas, como ra-

lei,	 pequenos. 3°6 recursos 34: para a Itasci de'projetoa,* pata a rase

de inicio das obras.. mie menciona tringfo' de critzefroe* Ura "tSilligo'

cruzeiros, hoje, ao 10 re.41hBees de &Siares. A expectativa, em' temos de

(e estou., trabeitlanao coxa dar de 100 cruzeiros, que o &Siar medi° atfe

o final ao ano, -e nç p d.e hoje) oigS; isso $ . irr.ario, Só 5% ao cus-

to Plv~0 da oba, eniA	 tt< 200 milhaes , de &taxes-.	 Pot.

CÓD. 0597	 •	 Ifl
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!'t'antoi sãoatividades apenas a uivei de projeto, de facilitaçã,o dos esta

dos necesst.irios A, continuidade do projeto. E se prevê o ressarcimento

desses rOCUX13013 Prefeitum com projeto ao lei„ que'estz.1, sendo enviado

hoje dna= MuniciPal„ com relaçãe a operação Poria l'IlTna II Cola re0a01.6

ao sub.taidio ad ~arte, acredito que algum atibs,fd.lo vai , continuar

existindo. 113á0 acontece em quase' todos os Da4ses do mundo. Ena acredi

temos que não 14 .0ándiçres, cri funo do uivei de rent:,4,4a população, da
110 magnitude dos problemas da Cidade de ao ,Paula, ao u.suartrio firtanciar to-

taimente seu custo de . transporte., Agora, nOet pretendemos fazer eme sul).

cg.dio ' de forma =c:pouco diferente da que vinha, sendo $'eito. Era-um subsí

dio dado as araptesas e t com isso, justificava um compleição das tarifas,

O nosso modelo ft um pouco diferente. 10s não gostaX43105 de comprimir as

tarifas, mas conceder subsPiio diretamente ao usu4rio i por intere44io do

vale-deé~rego.dot ao passe-odesempregad.o, do -passe ao. estudante. lano

vai efetivamente contfroar significaMo taubsdio ao usuf.rio e não ao cus

• to da empresa. Embora no compto finai acabe sendo' a mesta . coisa. O sabat

dio sempre acaba favorecendo Populaçãá. Mas nOs querendo fazer um subo,

gdid mais diretamen.te orientado *aquele 'que efetivamente necessita; o cot

tudante„ o deseirrpregadó„".enfim, àqueles grupos. que ( .5 o que o anco Dimi-

diai critica com muita frequência, os modelos de subvenção e de sub4dios

dos paises em, desenvolvimento,, que ' ; o que chamam der *23iestarkitit3e(?),

quer dizer, se 114 subslÁtio de uma forma' generalizada., SC Abaixa a tarifa

e com isso se farore cc, iic1 vC 1. eqUele que não p,recitlaria estar sendo

subsidiado. Teria candiçroeti ao ominadas de pagar sua tarifa plena.- asse

• não precisaria de sedutPlia, mas estaria recebendo se a tarifa ficar com.

primida. NOS preferinos fazer MEI que esse pague á gila tarifa plena e

CÓD. 0597
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orientar o aubedd.io para segmentos da população mais necessitados desse

,

	

	 su.btoldid, qac 21.43 estimamos ém 1,do custo do sistema de transporte,

qu.e vai continuar sendo subsidiado pela Prefeitura de $ão Paulo. O yerea

dor tez uma pergunta tambfn com relação' a ,custo da atro a das empresas.

Eu acho que o Prancisco poderia mapidarente tentar responder essa ues-,

tão. Dos,„50 centavos de d.Nr, dos 50. O Vereador Odilon falou 7321 deare-
.• galamentação, IVO realmente dão houve sucesso. TAgico, existem casos de

inSacesso de privatizaçao t truwea de telefonia, por exauplo, foi priva--

tizaaa. na ~terra sem muito ~osso. Á avaliação que o Usattrio faz

hoje c; que o sistema de telefonia dinglesa piorou, relativamente ao tempo

em que estava privatizada Ja em, outros paises houve sucesso. Quer dizer,

existem forms certas e erradas de to fazer, sucessos e insuccasos. Á.go-

ra, a tem:apoia ao pxwiratização, de desragul=entação e desestati.ísagão,

essa ' sim, como um todo, parece-ame que houve sucesso. Dai a curiosidade
-

de ver esse estudo da ONU, que o Vereador alega que a tema:incl.% como um

todo, apontou para o insacesso. 3 eu não tenho conhecimento desse traba-

lb.o. Gostaria imensamente de recelk..lo atravs dessa camisa 'sío de estudos.

Ele menciona a questão  da Pradam., que informaçZes são sigilosas, que a

Prefeitura poderia estar sahmetida a pressrma de empresa privada, atcoli-

terso 3a acho que isso uma argameaitação um pouco inconsistente, na me..

dida em que essas pressties existem e sempre -vío existir', Por exemplo,

não (5 A, toa que nas vemos que o; exatamente em 4:ocas cruciais, dentro

de um. cronogtemay‘dviatividades„ onde, por exemplo, as prSprias reivinii-

caçlges trabalhistas acabam exercendo pressão muito eia em cima ,do poder.

C013.CeaelltO,. Uso acontece, quer dizer* 219.8 podemos sofrer pressão da em-.

presa privada, podemos sofrer pressão dos atuais funcion;rios da Produz,

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO frAlll O 

-TAQUIGRAFIA-	 O funcionário	 I,vÀ

p,znt, ROD(ZIO' FOLHA TAQUIGRAFO	 SESSÃO	 r	 DATA	 ORADOR	 cnirs	 PARTE

41t4OW' 3	 ree1.33a Com..Est,Terc. 30.6.93

podemos sofrer uma gema enorme de focoa de pressão, mas ias& faz parte

do exerc1i.clo da Adzailitstraçã'o. exatamente • tem della-ver esse diláogo e
,

a adS4 Yrtatra0L'a alasoit Moral. =a coisa eu acho importante. Roje em dia

as técnicaa modernas do informatização gia.'wo extremamente bem protegidas.

Grandes em$3resas," com dados muito mais sig3loaos do que aqueles que nés

temos na Prefweitura, hoje ato totaente privatizados. Os segredos ing.

dust 'ris, dados confidenciais, que poderiam: 13:aplicar se levados a p.a-

tilo° a quebra de um einresa,' a insolvencia de una empresas são feitos

com o setorprivado'. Exiatem. formas hoje de se garantir o sigilo desses

dados.„ E eu não acredito , at; que n4s tenbamos na Prefeitura nenhum dad.o

que seja assim sigiloso. pado de .folhas dado de cadastro imobiliários

eu não vejo por quà isso Beja sigiloso. Pelo contrário, acho atf que

• isso dernria ser discutido, dosponibilizadoe esses dados. Pelo menos

• 4 essa a posição que eu defenderia.tipartes fora do .microfone). acom.

bEtto isso. Eu combato isso! Sou contra. Inclusive, na questão.. s( aPar-

41" tez ao longe do microfone). Olba, eu diria mais: a senhora pode ficar

att.5 surpresa mas 13.6s temos dois sistemas orçamentários. Um sistema or.

çament4rio . que 4 41352,(?); e outro que é o sistema de Ilrecução Orçamen

Eas como Secretilrio„ não tenha acesso ao segundo mister:ta, 41,12,9 ; o

da execução mesmo, que 4 o que é controlado pela Secretaria de ll'inanças.

Eu. também me sinto despretigiado no momento -em que esses dados não são

colocados a rainha disposiO3.(Apartes fora d.o microfone). Eu. ap&io. Esse

eu. apciio. IS com relação a -proposta do Sr. ivabels a ?undação, eu gosta.-

ria imensamente de yer. Ha realidade /4 chegamos ati a cogitar esse mode

lo. Eu, queria dizer o seguinte: com relação ao ~bis is mito.' temos

uma posigão fechadas definitiva. Por isso / n4s estamos abrindo =a 1141.

CÓD. 0597
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taça°, para que umd, empresa avalie de forma indepanaente quazt.s são as,	 •,
formas • altenaativaS	 Svan:hialinente* ':Criação de uma fundação, nos'

moldes da TV dIriturap poderia' ser ate uma solução adequada atambem.

15o est4 fora do " rol de cogitaçãàs, mas vou aguardar esse trabalho de

consultoria, =teu até, evidentemente, de trazer 41 discussão ptiblicap

porque é um azulo importante.

,p sittgod ;tNigifo, ..con, a resposta do Sr., Secret4rio e dado o adio.
-4101,' antado da hora * 33,60 encerramos a reunião. Agradecemos a presença do

Sr.Secretltrio„ do Srairesidente da MITO e aos demáis Vereadores, numa

prova eloquente de que etiste realmente responsabilidade dos Sra. Teres

dores, no ;iien' tiao de todos os processos de privatização* terceirização

e parcerias, elue . hoje o Governo letrzt cipal, pretende implantar. Ett diria

ate que estou surpreso COM a presença da tantos Vereadores nesta reuni-

ão. lias, sem a4vida, realçando esta Presieencia o compareCimento e tom-

bem. sen *ma lesma, agradecendo a presença de todos. Gostaria, in-

clasive„ de ter a participação aos senhores, que aqui, estão, e' das senh.c

rias. Mas, intel.i=entep estamos no final, Porem, nas rmuliSes subsequen

tes„ sem dívida alguma, terão todos a participaçãop 'atreves de pefgun-

tas, os que aqui comparecerem para dizer a respeito ao problema 'am. (Lues

tão.

Muito obrilzado Sr, Secregrio„ muito obrigado • Sr.Presidente da

CLITC, muito obrigado aos senhores presentes.

Este encerrada a reunião.
* * *

*'
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São Paulo, 23 de agosto de 1993.

MEMO CEE/N2 ti 	 /93

Ao Cerimonial

Senhor Chefe,

I

dir Conforme determinação do Ver. José índio, Presidente da

,	 Comissão de Estudos da problemática da Privatização e Terceiriza-
.

ção no âmbito da Administração Municipal de São Paulo, solicito a

Ç?
4.-	 •

V. Sa. providncias no senti 	
_.,

do de ser reservado o	 i'.~xo .. !-- ....

instalado eguipamento de som para posterior tr .anscrição e serviços

de copa para o dia 25-08-93 das -13:30 às 16:00 horas, para reu-

	

	 I
I

nião desta Comissão de Estudos.

I

• Atenciosamente

/	
.

,/

eJADRE Ai ;/LJS . o P:1: 11E11 TA

.	 S e c:r 2 t á T' :i. O

Rec.,-bi o originai
,—

(..)51.,CÁj--	
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Presidenta: Ver José índio

Dia 25/08/93 - Anexo "O"	 1
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COMISSÃO ESPECIAL PARA ESTUDOS DA PROBLEMTICA DA PRIVATIZACÃO E
TERCEIRIZACÃO NO ÃMBITO DA ADMINISTRACÃO MUNICIPAL DE SÃO PAULO

São Paulo, 10 de agosto de 1993

-
AO SR. LúCIO GREGORI

Na qualidade de Presidente da Comissão Especial para Es-,

tudos da problemática da privàtização e terceirização no âmbito da

Administração municipal de São Paulo, CONVIDO Vossa Senhoria para

a reunião desta Comissão, a realizar-se no próximo dia 11.08.93 às

13:30 horas no salão Tiradentes, 8g andar desta edilidade pau/is-,

tana.

Valho-me da oportunidade para apresentar a Vossa Senhoria

os meus protestos de alta estima e consideração.

Atenc.osamen 

VER. JOSé ÍNDIO FERREIRA DO NASCIMENTO
• Presidente
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COMISSIO DE ESTUDOS SOM PRIVATIZACIO 

''',TERCEIRIZAr40 NO IMBITO DA PREISITURA DE

2,12,2.4w,

Presidente: Sr, Vereador Jose Ferreira do Nascimento

'111/	
Membros:	 Sret Vereadores

Aldeies Spoeati

Vital Nolasco

Odilon Guedes

Gilberto Kassab

Antonio Carlos Caruso

Almir Guimarães

Murillo Antunes Alves

111
asunracr realizada no Anexo NG's, da CImara Municipal de

São Pilo,a 	 em 25 de agosto de 1993

Solicitante: Sr, Vereador *Tom; Ferreira do Nascimento

(Memo, CPI/na 119/93)
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do ex-Secretario Municipal de Transportes, Dr. Luci° Gregori, nós inicia-

mos hoje a reunião da Comissão Especial para Estados da Problemática da

Privatização e Terceirização no ambito da Administração Municipal de falo

Paulo. Gostariamos de dizer que já temos alguns pronunciamentos a respei-

to, mas achemos muito necessário a presença de quem teve uma vivIncia,

diria 'ate extensa, com o problema da CMTC, de forma que queremos agrade.

eer a participação do Dr, 'audio Gregori e diga o que pensa sobre o preces

ao de privatização e terrceirização das diversas empresas no tuabito muni-

cipal.

O SR. 117010 GREGORX Dicialmente quero agradecer a esta Comia

são de Estu.doa, particulamente o Presidente * Matador Jose !Parreira do

Nascimento ,e demais membros. Vou ser muito breve e tentar menos entrar

em poltmica e mais colocar questOes que ajudem a discutir essa mataria.

A primeira delas, começando pela (pesa° da terceirização. Terceirizar,

mamo todos sabem, uma forma pela qual alguém que contrate um serviço

a ser executado por determinada empresa ou pessoa fisica admitir-se a

ideia de que sairia mais em conta, mais barato, que ela fizesse esse

serviço contratando terceiros do que ela mesmo produzir o serviço. Exis-

tem numerosos casos dessa natureza. Casos mais clássicos e conhecidos

tereeirizados í a limpeza dos edifícios, conservação, serviços gerais

de mantendo - isso todo mundo faz, ate a nível de domicilio, com eervi.

ço de encanador, eletricista.. Ringue= imagina no ambito de uma unidade

qualquer ter todos esses serviços produzidos internamente. Particularmen-

te, na questão da Prefeitura de São Paulo e do Estado, enquanto nivel,

'não o nível administrativo, mas enquanto entidde pública, o Estado Bra-

sileiro, no geral, e fortemente terceirizado — nada de novo d. A Prefei,
COD. 0597



Folhe n' 	
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAlkI20

	

-TAQUIGRAFIA-	 O funcionário ri/ 
ÁtV'' 	,7r n1 RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO 	 SESSÃO	 DATA	 ORADOR	 ONT PARTE 

àfã.J—.-21;.:Pc D22 3	 váléria priv.,terc. 25.8.93 .
tura de São Pálio altiesimamen.te terceirizada.. À Prefeitura, ia realt.

dada, quase não produz nada internamente; , nas regionais muito ptiiitOa 'ser-

viços de =Emite*, alguns poucos; ao nivsl de serriçoe gerais de lute-

,X`estle público* como transportes, lixo / destina& final, de lixo, etc.,

—4ái
„

ti3ouoci a Prefeitura produz ' ela mesma esses serviços. Cada caso e um

raso e depois podemos detalhar. Mais do 'que isso.. todas as compras da

Prefeitura‘ evidentemente, a Prefeitura não produz papel, é 'isiaa grande

consumidora de papel * não produz caneta* não produz lápis* borracha* na

produz concreto. Em alguns casos, poucos, ela tem alguma unidade de produ.

ção prèprial como ã o caso de usina de asfalto e isso para fazer detonai-

nados serviços de amergencia e que dadas as caracteristiCas da con$rata-

ção publica, seria extremamente dificil fazer com empresas privadas. Mata

no geral a prefeitura ir diria, quase que inteiramente terceirizarlá,

tão falar.se em terceirização hoje è maio ou meno0 ehover.no molhado.

-	 ------	 -
111
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... mas eu digo isso porque, na realidade * esta-se deslocando a discas

são * Quando se fala em terceirizar ê ~ciso saber a propósito de que

estamos falando terceirizar e ai finalmente chegaremos na privatização,

Se estaLee terceirizando a compra de papel * de lápis, borra,cha, etc.,

imaa bens de consumo em geral nada a ser discutido, a acrescentar nesse

sentido, Acho que hoje ninezéa defende a idéia de que a o Estado seja

•
produtor de tudo, não 4, sobre a alegação de que isso se torna,ria,

ventualmente, mais barato esse tipo de consumo grfande por parte do

Estado, Seria absurdo imaginar e sabem vocais que o Estado 4uai dos maio-

res compradores, Por exemplo * de veículos do Brasil. Ningttém imagina,

hoje * que o Estiado deva ter uma indústria automobilística * dado que ele

um dos grandes compradores do mercado,

Então, imagino que quando se esta discutindo a questão da

• terceirização, na realidade, está-se discutindo a terceirização e a prl.

vatização, que é uma outra coisa, de alguns serviços pilib2.1cos que são

peculiares ao Estado, em geral e è. Prefeitura, em particular, no nível

municipal. Aí a discussão 4 de outro caráter, porque se iiSs entendemos

que existe aquilo° que se denomina mercado * isso independentemente de

consideraçõas sobre o fato de ser o mercado aunar ou pior regulador de

uma economia, isso 45 uma outra discussão. Mas o mercado entendido como

um namero de pessoas e atividades consumidoras de diversos bens da ao.

• ciedade, Isso é o mercado, Se nós admitimos que existe um mercado e

ele existe * todavia esse mercado adquire caracter'isticas completamente

distintas, conforme seja o - tipo datx do bem a ser• vendido ou adquiri-

do. Da outras 4 palavras, estamos falando de papel, eu diria o seguia-

, te: o mercado, no sentido clássico do tenno capitalista, do tema agora,

CÓD. 0597
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O mercado é um fator -ou deveria ser ou poderia ser / de fato/ um regula-

dor de preços. Estou deixando de lado a questão da cartelização / oligo-

polização./ mon.opolização/ que suma outra coisa/ mas o mercado funciona

com regulador de preço, como estabelecedor de condiçUes concorrenciais.

• Não fora pelo preço/ pelo menos em termos de disputa de hegemonia lasse

mercado que poderá culminar até o3.1gop6lio, cartel / etc. Mas a Prefel

• tura quiser 'comprar papel poderá verificar o preço de diversos fabri-

cantes / diversas especificaçUs de produtos, / diversos testes de quali-

dade e optar por este ou aquikle fabricante ou xf fornecedor de ige p4el.

Assim serve para lé.'plap canetas e una sefie de outras coisas.

• Etiste]b±az todavia / alguns tipos de serviços que são exa-

tamente os serviços plblicos - per isso ele se chama público - que não

ta)* essa característica de mercado / no sentido de que não há ~a" .
con.dições de baver estritamente concorr8ncia /no sentido de produtivida-

..
40• de /de outras características ecnnamicas / porrqu.e este mercado não ê

• regulado estritamente pela lei da oferta e dait demanda. Vou citar 2

casos: transportes .-. ãã, para ir convergindo para a discussão da MITO.

Por que que trnasporte não é um mercado no sentido clássico da pala-

vra? Porque o minero de passageiros ou de pessoas que utilizsi desse

sistema não aumenta ou diminuem em função da concorrincia em si mama/

ou seãa as pessoas estgi:o disposta* a fazer um certo nlimero de viagens/

dia de transporte coletiva em. geralpSnibus em particular e não será

porque existir 3 ou 4 empresas que passam naquele ponto de Ohibus em

horitrios, no mesmo botija/r d.% ze* ou com diferentes características que

esse número de passageiro vai-se alterar. Eles não farão mais viagens

por causa da eventual diferença de serviçoX que lhe &ofertado. Pode-,	 f"
s	 ' 
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rá haveruma pequena margem disso, mas fundamentalmente issO não vai se

acktaxsta alterar. Não é por edxemplo como um produto, isso é um exem-

plo que dá, foi. dado aqui em outras oportunidades, não nesta reunião

da amara, mas a questão por exemplo de sabonete,- eu posso escolher en.;,

tre as diversas marcas de sabonete em função de perfume, em função dos

componentes doi sabonete, se ele tem soda cáustica, se não tem', se ele

tem pouca espuma, se ele faz menos espuma, assim por diante. E isso e.

viden,temen.te estabelece uma condição para que diversos fabricantes de

saobonete dispute= a capacidade de venderem seus produtos, Evidentemen.

te isso rulo acontece com os transportes. 2 inimaginável pensar-se que

no pseudo mercado de transporte houvesse a posssibilidade de eu ter 5

- diferentes empresas de enibus trabalhando, empresas ou mesmo uma do Es-_

tados várias do Estado disputando entre ai e tivesse ofertando diferent,

qualidades de padrões de serviços para una população que está mais ou

40 menos definida como é 11 o usuário de &nibus em função do seu perfil de

renda.

Da mesma ~az forma o lixo, st maior razão, a quantidade ^ ,
de lixo produzida pelas pessoas é mais ou menos de teTerkunda pelo padrão

de desenvolvim9nto e capacidade de aquisição de um povo, em funNio da
é

sua distribuição de renda e dir-se-la que hoje/em torno de 700g de lixo

per capita. Pode ir a 750g am fase de expan.são °conta/10a, abaixar para

•	

n 	 ;'','	 ,,,
650, nal 600g em fase de contenção, mas é mais ou menos isso. Ninguém

imagina que hada possibilidade de trabRilmr com o serviço de coleta de

lixo como se trabalha no fornecãimento de diferentes tipos de sabonetes

ou diferentes tipos de marcas de autom6veis e assim por diante.

Não é por outra ra izEto que os serviços públicos, de uro: modo_

CÓD. 0597	
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geral, são conces4es do Estado. Zies no são con.cessEes do Estado por

2 razZes. Primeiro, porque são serviços de utilidade pública para to-

doe, e nesse sentido são públicos. segundo " porque são serviços que

nici são resolvidos a mercado,

mais ainda,, em vários casos,eles aão concessZes de ser-

viços públicos sob afona de munop6/io. Ou são sob a foxma de monop4-

41) lio,. porque 6 um mercado 2140 tipicamente ) de monop6lio, não existe con-

dig8ea de não "a4-1o. 2 o caso do lixo, 4 o caso do 'transporte público.

• E fimlnente lama Ultima caracterização 4 que -independente. 1

mente de um serviço poder ser caracterizado como, vamos dizer assim,

resolúvel a mercado ou não, ademais, t existe o conceito do que

blico e do que é privado, Rigorosamente chama-se público aquilo que é

de igual acesso a todos, terts~m, no mesmo nivel de qualidade, in-

dependentemente das condiçO'es de rend.a, classe social e religlão, raça,

411	 opção sexual, qualquer que seja. Serviço pÚblicot é da mesma qualidade

para todoà,sea nenhuma diferenciação. Qualquer cidadão que chegar no

ROapital das Clinicas agora, zdnguem lhe pergunta, primeiro, se ele

• tem dinheiro para pagar e em função d.eztea diferente 'capacidade de paga..

mento ele recebstera um diferente tratamento ou, lhe perguntara qualquer

outra indagação de caziter racial, amiga, qualquer que seja, que =ft

va limitar o seu acesso ao serviço ou vai diferenciar a qualidade do

serviço que lhe 4 ofertado. Isso estritamente 4 um serviço público. Tu-
do que é privada ao oaatrãsio, tem alguma restrição. Até o ume ja

né, privado. O ~o maia t clitactico que se conb.ece 6 a propriedade pri-

vada, aonde se encontra a famosa tabu,letinha: não entre sem ser autori-

zado, porque isso aqui 4 uma prorpriedade privada.. Ou seja, uma das
CÓD. 0597
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características do privado, seja sob a forma de propriedade, seja sob

a forma de prestação de serviços é que ele tem algum árau de excludtui-

Cia. Por exemplo se forem deixadas de lado as icrefiejl'proíbiçães cons-

tgucicomais, que proíbe hoje qualquer discriminação de carãter racial,

religioso, assim, por diante, MA, =IMO assim, o privado estabelece al-

gun tipo de restrição para que eu tenha acesso èquilo que o serviço

privado me- ofetta, até mesmo no caso z quando não existe essa limitação,
•

ela poderá existir sobre a forma até de se você pertence ou não a de-

terminada corporação. Eu não posso ser associado do SESC a mera bel pra-

zer, eu tenho que comprovar que eu tenho alguma ligação cem a empre-

aa ou a minha pessoa física exerce alguma * atividade ligada ao comer-

cio e assim também-ao SESI e assim também certamente até, eu diria, a

qualquer associação, clube privado, que vai me lett exigir, vamos dizer

preferencialmente que eu seja dessa ou daquela Corporação ou o Clube

dos Zza Engenheiros, que vai exigir que eu seja engenheiro para fazer
11".

.	 parte do Instituto da de Engenharia e portanto, gim gozar da poosibi-

• lidado de utilizar os serviços do clube campestre dos engenheiros. Se

for za‘dico não pode usar, eó engenheiro que pode. Então, no limite o

privado estabelece algum tipo de excludência, de alguma natureza. lios

serviços, g em geral, essa excludência se dá, sobretudo pela diferen-

ciação da qualidade dos serviços em função do pagamento que lhe é da-

do. Então, se eu quero fazer uma viagem de avião de primeira classe

custa mais do que eu fazer a viagem de 2a. classe ou de classe turista.

E no limite, se eu no quiser ir de avião, porque tem um certo custo,

aquele serviço, eu vou ter que ir com um-outro meio de -transporte que

me seja acessível, -diferentemente, portanto.,.., quer dizer, não se ima-

COE). 0597
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glna no serviço privado a mesma abertura que existe no serviço público;

se assim fosse, no 111).ite, nós iríamos agora ao Aeroporto de Congonhas

e entraríamos no 1R avião de qualquer uma das empresas ~que estão e

fafíamos a viagem e ningièm nos perguntaria sobre se nós temos condi-

Oes de pagar, etc ., tal como isso acontecera se nós fonnos neste ma-_	 '0 11

mento a tuna pronto socorro municipal. Essa é a •disau3são que, de fato,

no meu modo de ver, tem sentido. O que significa, toda vez que se pega

um
• serviçox público e se o torna um serviço privatizado e não terceiri-

rodo. Se for terceirizado é outra coisa, conforme discutimos anterior-

mente. Mas estou descartando, desde ja, a possibilidade de terceirizar

inteiramente um serviço público que seja caracteristicamente de maaopó-

lio. Entíto, convergindo para a questão dos transportes, entendo que

transportes é uma con,cessão pública sob fonna de monopólio e que, portan-

to, se ele for inteiramente privatizado sizricto 113811811 e mesmo se ele

for inteiramente terceirizadolmeemo que o poder público fique com regra-

• mento etc., ele,de fato ltornou esse ; serviço um serviço de caráter pri-

vado e portanto ficara mais dias, menos dias siiiiiefzieWsob uma forma ou

outra, steRupob a condição de um serviço que va apresentar algum tipo

de uquexcludancia. Um exemplo claete.i.co  disso é o transporte exatamente.

Então, eu diria o seguinte: dado que o transporte não é um serviço re-

solvido a mercado no sentido estrito do termo, como ele foi resolvido

na Cidade de São Paulo na prática. ? Nós temos uma Cidade que tinha Inma

determinada quantidade de linhas de Onibus - vou-me centralizar apenas

na questão de ônibus - que algumas delas, olhadas pelo angulo estrito -

mercado - eram rentáveis, no zet"entido de que eu poderia ter/41g° o

empresário, ou. um empreaario, poderia ter'um certo número de On.ibus,

CÓD. 0597



Fo l hô n	 (777—
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO WAILL0/3:2__

-TAQUIGRAFIA-	 O funcionário áfikeeÁ
,	

ROD ÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 ORADOR	 IllenT. APARTE

r.~1

D26 I Paltmlndo perivatização 25 8 

recebia um certo 2 valor pago pelos passageiros pago pelos passageiros

para transpo-rtá-10 e ao —ka final do mês, ao fazer as contas, iria

verificar que ele tinha tido uma determinada margem de lucro, Isso é =ia

atividade rentável, portanto resoltivel,nesse sentido a mercado; mercam

do no sentido de que lhe ijec propicia uma atividade com margem de lucro

ou. com iffiffliaffit rentabilidade-. O que acontece ? Na Cidade existem uma

• série de linhas de &anus que se tornaram necessárias ao longo do tempo

para atender diversas populaçUe em função do crescimento da Cidade.

E acontece que 'várias linhas de 'ônibus-, se -você fizesse a conta, dado

o =Sacro de passageiros que você transportava, e dado a sua extensão,

o minero de viagens que você deveria fazer você precisar cobrar um tal

prego por essa passagem de Unas que ele iria se tornar extamente /na-

cessivel a quem dele ti precisa-se servir e curiosamente isso vai D.cm-

tecer exatamente na razão Inversa da distância a da viagem. Oi seja,

vai acontecer que o preço da passagem seria tanto mais alto quanto me-

nor a capacidade de pagamento do passagewiro.

muito bem, isso significa que, até por isso o serviço

bile°, a Prefeitura, no caso o poder público, absorve a respcusabilid.a-

de de * dar transporte aos cidadãos que mo= nas periferias distantes

com baixa densidade, portanto a baixa rentabilidade no seu transporte

para o empresdrio.-..(ininteligível) O que ela fez? Como existem um con-

junto de linhas na cidade que são lucrativas e um conjunto não lucrati-

vas - o conjunto lucrativa ficou com as empresas privadas, basicamente

é isso, para simplificar um lez pouco a coisa, mas o grosso é isso. E a

Prefeitura, atrávés dela , sua empresa, ficou com todas as 1 iihas, al-

gumas rentáveis também, mas basicamente o grosso das linhas não rentá-
cow/e
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veia ficaram com a empresa da Prefeitura* que era a forma da prefeitura

manter um serviço para todos os cidadãos, no conceito de serviço pali-

o% porque senão 2166 teríamos exatamente uma privatização dos serviços.

Ou. seja, s6 teria aaibus aquele que tivesse capacidade de pagê-lo« E,

portanto, quem morasse num bairro de alta densidade, de :dm alto =mero

de passageiros por km teria sertriço de anibus. Quem não tivesse essa

capacidade ou morasse num bairro de baixa densidade não teria serviço
• ide 8nibus, portanto, esse serviço ck tinba-se privatizado, na prática. 	 I,

isso que 4 a idéia de privatizado versas público. Não é por outra razão

que a MEre historicamente deu prejuízo« Ela deu. prejuízo, porque ela

era a outra face de um (sistema que wtem XE prejuízos e lucros e essa

divisão tinha sitio feita de uma maneira pela qual aquilo que fosse pre

juízo fosse bancado pela Prefeitura e aquiloi que fosse lucrativo fosse

bancado, no caso bem bancado, fosse explorado, no sentido econemico ao

•
termo pelo setor privado. Essa ê a histOria do transporte de São Paulo

e essa bistéria não se resolve, evidentemente por eu acabar a empresa

OlITC, no quadro queq eu definir anteriormente. Porque se eu acabar com

a aura, forçosamente eu vou reestabedlecer a 16gica do privatizado e

alguém vai ficar sem transporte nesta Cidade. E a maneira mais sutil de

fazer com que uma pessoa não tenha trnasporte não é evidentemente colo-

car na frente ao om ônibus; dizendo, olha: é proíbida a entrada do pes-

soas que na8 paguem essa passagem, mas é e:Implemente colocar uma passa-
I

gem mna valor que torne inacessível o serviço a um certo mimara de pes-
1soas. A tarifa sempre foi equivocadamente, aliás, entendida como uma

ronca de controle da demanda. E ela pode ser, -de fato, embora ease não

)eja o objetivo central da cobbrança da tarifa.

CÓD. 0597	 Bem, entã,o eu diria assimOno -quadro existente, em que exi-
',
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ge-se uma empresa pública que absorva a parte não lucrativa de um. sis-

tema justifica e explica uma boa parte dos constantes prejuízos da =C

e eu diria mais, se a CMTC fosse proipriedade não do poder público, mas

de algum mecenas que quisesse prestar esse serviço tal como na Idade

Antiga, os Ilint mecenas bancavam os artistas, certamente em alguns ca-

aos sem nenhum lucro, Raiz mas se tivesse& algum =cena que dissesse,

não, tudo bem, eu quero garantir um serviço para todos os passageiros
•

de 8nibus potencial da cidade de São Paulo, Independentemente da sua

capacidade de renda, esse mecenas teria o exato prejuízo que a Prefei-

tura tinha. Portanto, o prejuízo não e. característico do fato de ser

~ateado pela prefeitura, mas ele é característico de uma 16gica

• de falso mercado que estava transformado o transporte de São Paulo.

~sio um pouquinho mais rápido para chegar no ponto atual,

no ano de 92, os Vereadores aqui presentes conhecem tão bem, melhor do

•
que eu., se mudou essa forma de regular o transporte na Cidade de S'ão

Paulo e se transformou isso num sistema, no limite intensamente tercei-

rizado. Onde, todavia, a terceirização sim e llé.*0 mais a exploração sob

formado concessão, que são 2 figuras completamente diferentes no trans-

porte. SECCEMMEEffinall O transporte, de fato, é um serviço público,

como é hospital, pron.to-socorro la escola, etc, onde a Prefeitura, não

produz o lépãs, a bar borracha., papel, etc ,„ tal, mas no caso boa do

transporte eia passou gc a ter exatamente a mesma condição, só que ela

nao era necessariamente a proprietária e a contratadora direto da mão

de obra e proprietária de todos os veículos. Isso 6 uma forma de tercei-

rização, tal como existe em todos os demais serviços páblicos. Porém,

volto ?I, idéia inicial, na medida em que o mercado de transporte é de mo-

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO FPIMA:ft-----:"-13)".
- T AQUIGRAFIA-

OáLRL„	
funcionário 	

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO	 SESSÃO	 DATA	 •	 . APARTE 

D211 1$ Rnlrfoirtdo• privatização 25 . 8 

	 Aelie,

nopólio, se eu. tereeirizar inteiramente, passo a ter restriças do ae.

ter privado no que se refere a sua rentabilidade, sobretudo a sua ren-

tabilidade, deixando de lado a produtividade, que é =a outra discus-

são• Ou seja, o setor privado vai procurar constantemente uma maior

rentabilidade do seu investimento. B se eu tiver no serviço publico

que tenha inteiramente terceirizado ou no caso privatizado, nesse sen.

•	 tido, ele passa a sofrer as preseaes do setor privado, no sentido de

aumentar sua rentabilidade, ou seja, aquilo que com a ratTnicipalização

dos transportes z se fez, ou. seja, as empresas de Onibus contratadas

deixavam de ter quq/qu.. er interesse na questão tarifária, porque eles

recebiam seus serviços pelo custo, da mesma forma que a firma de Enge-

nharia que constro* um viaduto recebe pelos custos dos serviços que

presta,por -empreitada, seja metro cúbico de concreto, quilos de ferro,

volume de tijoloe, o que seja, ela recebe pelo custo e ela não quer

.11)	 saber, no limite, nè, não tem a uri ver com a fonde de recursos que

vai gerar os recursos necessários a pagá-la. A mesma coisa se eErtabe.

leais no sistema de transporte, nalelai medida, se nós privatizazaos

teinunente o serviço de 'transporte e não tenhamoe condiçOes de apro-

priar adequadamente os custos desse serviço, até por não rt temidas=

referenciais mais precisos por não lá" operá-lo, nós vamos passar , a

sofrer pressOes do setor privado que vai ter interesse crescente no

aumento da tarifa para garantir a sua maior rentabilidade. De resto,

na eituação atual da Prefeitura, na medida em que se voltou a pagar

por passageiro transportado, numa lógica que eu acho que é análoga ao

sisteraa tarifado, isso i significa que os empresários de Onibus vão

ter Interesse -em tarifawkerescentes para garantir uma maior rentabi"
CÓD. 0597
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lidada do seu investimento, sem: 	 nenhuma refer&Icia específica

não é por outra razão que a tarifa de Citibu.s está anunciada agora para

47 centavos de dólar, porque agora os empresários ta interesse que aw

tarifa sejag cada vez maior. Primeiro* porque recebe por passageiros
c •	 dinheir6 da

transportados, segundo porque fica -rz' catraca na mão.

E 6 evidente que quanto mais dinheiro na mão maior rentabilidade para

41, o seu investimento, Então, esta 16gLca da municipalização garantia à

Prefeitura o comand,oi do sistema, %ao meu modo de ver,, a cristã/mia

do zuna eXPreeaq operadora para exercer exatamente a sua possibilidade

de monopólio, até para conb.ecer também os meandros e os custos nesse

eistema„ Dou um exemplo que acho que é mais fácil de perceber. Á Volks-

wagen certamente terceáriza uma série de coisas, n6, ela não' 13c produz

todos os seus equipamentos, todos os acessórios de seus carros*, aliás

elas chamam zilontadoras por causa disso *, mas perzunto i, a Volkswagen ia.

•	 mais vai fazer o seguinte: contratar GM . ela fecha as suas indústria.a-

para produzir seus carros e lhes fornece um proaeto, suas especifigaçU a

e vai perguntara à Volkswagen quanto custa a produção desse carro, Se. .."'

ria ia ingenuidade a gente imaginar que a CM vai dizer quem o carro *

da Volkewagen vai. •custar um pouco mais do qu.e.,, de fato ., ele poderia

custar e a Volkswagen não vai ter formas de dizer não, isso está caro,

porque consigo '?.7.*;.",; produzir por menos oa até por mala, se for, mas

ela vai ter um referenc1a14 04 o suicídio, no caso, da lar Vellkswagen;

séria o suicidilk da Volkswagen. A mesma coisa no caso doa trcuipportes

na medida em, que a Prefeitura	 egrega todos os serviços, mamo sob

forma de contratada, mesmoWn com regulamentação, mesmo com isso e

aquilo, entrega para terceiros inteiramente a operação, mis dias, menos
CÓD. 0597
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dia, issoino se dará a curto prazo. Mais dias, menos dias ela não te-

rá referencial para controlar esse próprio serviço que ela está con-

tratando. Esse 4o caso que acontece no lixo em são Paulo, em que a

Prefeitura mão tem nenhum referencial e eu posso dizer a *meãs, fui

Secretário de Serviços e Obras, a indigância da Prefeitura para discai-

com os empresários ao lixo a planilha de custo do lixo na cida--

• de de São Paulo, porque /lia' mão tinha condição de discas *são. Bem, isso

é uma col,ocação mais geral.

Com relação à questão da privatiazação da CMTC em parti-

calar, diria o seguinte: a ia CRTC hoje tem a seguinte característica,

ela é uma empresa contratada pela Prefeitura em condiçaes de igualdade

com as empresas privadas, pela-municipalização e recebe pelo custo.

Esse custo tem basicamente na CMTC que opera ónibus e é contratada da

Prefeitura, que a gente chama a CEDO municipalizada, essa empresa tem

• um custo de aproximadamen.te 27% maior do que a empresa privada. Eu te-

nbo documentação aqui do tempo que fui secretário, mandei fazer esse

estudo. Ou seja, igualadas as condiçiiesibc operacionais da =C e da

empresa privada, por causa de algumas 3zzances operacionais entre os

2 setores, a CECC custa cerca de 27 a 30% a mais, por km, poria pae-

sageiro, qualquer que seja o índice do que uma empresa privada. E a ra-

zação dessa diferença está perfeitamente detectada, é porque o salário

pago pela CliffC aos seus operadores é cerca de 30% superior ao que pa-

ga para o mesmo funcionário a empresa privada. Isso se deve a =a se-

gunda razão, é que a CM2C tem um plano de cargos e salários, pelo trip, 

o fbzuhitmário podei saindo do zero, quando é contratado, ascender at4

se nãciSir me falha a memória, 9 diferentes níveis salariais por aí,
CÓD. 0597
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-	

eia funga° de 4.Verias,,Crin.cteristicas de tempo .; * de indica de avalia.
•

çrsiol assiá'por ..dianti¡-:',24.e tem =.a carreira dentro da empresa.. E na

empresa privada se teM:.)Mrsaliirio 'único inicial e ai fica; aiffiRtinek.

se o motorista ou. o Cobrador é despedido e entra ma outro ele vai en-

trar no mesmo nivel. Se o Motorista ou cobrador tem 10 ou 15 anos de

casa ele recebe o mesmo salário do cidadão que foi contratado hoje

110 para IR começar trabarhwe an=.11g.41816~111111~~11111111MIII~
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Essa í a diferença central de custos entre a OlITC e as empresas priva

dae,. do ponto de vista operacional, Outra diferença í a seguinte, a

CECO tem ura capital fixo em equipamentos * mut instalaçiíes, etc, ' nece-

Ário para operar aproximadamente quatro mil anibusf mais ou menos coi, •

um cidadao" solteiro que mora num apartamento de cinco quartos, soltei • jp

sem filhos: e sem companheira e mora nua apartamento com cinco quartos

Eati sobrando quartos para ele,. ou seja aquele apartamento í para uma

família que tenha cinco ou quatro filhos ' a arra í assim i; tuna soltái

que mora num apartamento de cinco quartos* ou seja o capital fixo da

CITO ti; para =a frota de quatro mil &riba% mas a Clier0 tem uma frota

de 2,700, portanto. eu teria duas possibilidades alavancas a frota da

MO para quatro mil 8nibus e af o capital fixo dela fica proporcio • -

?3. sua fronta ou vou diluir todos os custos adicionais da MITO alím

desses 30% que citei anterio=ente ou ao contrUto vou diminuir este

capital fixo para chegar na frota de 2.700 ou dois mil e ai í uma ou

discussão, dando como inicial t que deve haver uma emproa do xmlnicipio

operadora do setor a outra discussão í o tamanho dessa operadora e *

consequentemente, o ajuste do seu capital fixo a essa operadora, O q . -

eu estou vendo 4 q que est( se fazendo na MO í algo absolutamente

sem cabimento mamo do ponto de vista neo liberal, se alguns dos se, • •

res aqui fossem donos de uma empresa de serviços de entregai: de uma

certa maneira, o transporte í um serviço de entregas de pessoas e ti

vens* uma frota de dez itombis,, com motoristas e carregadores e tive- gol

uma garagem com capacidade para 300 Zombit: com todos os equipamentos

aceessgrios, instalaçaes para fazer a manutenção de 300 Sombin e o

CÓD. 0597
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senhor tem una frota de 10, estou exagenuido nos númens* perguntooqual

seria sua primeira providencia para iniciar a viabilização dessa empin-

em ? seria despedir os motoristas das 1Combis ? É burro * porque aí eu

vou ter a mesma garagem de 300 1Combis * me pesando e em compensago dei-- 1

zaria de ter essas 10 ICombis que me produzem. Então * o que este sendo

feito na CII20 0, independentemente da discussão* anterior e que a forra de

4) privatizaçtío* a Canada privatização* vamos chegar 1.4 na realidade estd

sendo , ,feita pelo caminho mais extravagante que eu conheço e,isso vai

significar que a MITO, propriamente dita que vai réertar será' uma empresa

cada vez mais deficitária em termos proporcionals,, nu estou dizendo em

temos absolutos* portanto* cada* vez mais invenda'vel * ata pela lOgica

da ideia de sua venda. Entito * essa i vma crítica adicional que se faz
,

ao chamado processo de privatizaç go da =ao En.tão, diria que do ponto

de vista do sistema de transportes * eu acho que a existenoia de uma opa--

• radora e indispensável* segundo que ao se fazer o ajuste desta ,empresa.

operadora para que ela tenha a suai/acossai:ia racionalidade pariciencia,

eficícia* que eu acho que todo zamdo precisa ter, evidentemente * na."o se

trilha o caminho que ora esta se trilhando na atual administraçSo i sem

fazer uma defesa de quem e& olha para oprSprio uml4go, mas o que foi

iniciado a ser feito no ano passado apontava para a fuma realmente de

viabilizar uma empresa estatal * operadora* defensora do monopcilio * com

capacidade de intarvenrio no sistema e com necesizatrio fornecimento de

tco, acizento da Prefeitura. para reli-te/ente poder administrar as empresae

vad.as * que era a ricionalingo da= via a zatmicipalizaçgo, no vou

• '•• entre.r ectio. detalhes aqui., mas o esquema que foi feito criava as condiçiie a

paras primeiro t a =TC sair do vermelhos no sentido de operadora* ng",
CÓD. 0597	
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medida que na• o" precisava operar mais as linhas não rentevele da cidade.

Segundo, a CZTC ao ser remunerada pelo custo garantia a Prefeitura, a 1
capacidade de fiscalizar estes custos, e, terceiro, a XCETO na medida

que se mantinha como uma empresa com certo nível de eficiência progres-

siva, de tato passava a ser uma rafertnoia importante para a Prefeitura

poder avaliar os custos doe serviços privados, Io foi sem outra nlza* o**

• por exemplo que no ano passado, ali azem pudemos definir que o

chassis,carrocerlasfpneue, infmeros de recapagem de pneus e assim por

diante fossem cortados em 30% do que era pago às empresas prestadoras

de serviços, porque tinhamoe um. setor de engenhalia da MITO, solicita.

mos que fizessem um estudo, um estado, um levantamento e isso foi feito

e chegamos aa empresas e dissemos, o pneu compramos por um preço infe.

rior a 30% de tabela, as carroceriaa tombem, o Iduaero de 'recapagens de

pneus ente aqui demonstrado, 106 mil quilemmertros mais duas e meia re.

• capagens e assim por diante e baixamos em 30% o valor desse item na

planilha de custos. Pergunto, como i; que eu vou fazer isso se eu tenho

todo o serviço contratado por uma empresa privada e vou ter que pergun.

tar para ela qual e o custo que eu posso abater dessem serviço porque

ela I; a única detentora desse conhecimento ? E leso aconteceu no lixo,

em que discuseaea infindeveis ocorriam sobre a acta durabilidade de pneu
,

e as empresas de lixo alegavam que 9 pneu de cambia° de lixo dura me.

nos do que caminhko* comum, por ze causa da corrosividade do material e

niSe nao'' tfanhamos formula de discutir 1580 COZI o mínimo de objetividade,

0.1ízi de outros elementos,ge.t 	 m=ít ,

	

o. esse fl' o re	 a questoãt''s da privati—

zação da =TC, que eu acho, a meu modo de ver, aponta para um retroces.

ao muito grave no sistema de transportes. Áte por uma curiosidade eu l'
COD 0597
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trouxe aqui e deixo chia à diaposiçã.'o da comissão, deve ser do seu

conhecimento, que a pesquisa feita nos serviços de 'transportes em.

Paulo * no primeiro semestre de 19934, mostrou uma queda  de 18% na qua-

lidade de serviços doo 8nibus particulares, êm rele.ção ao Ultimo ias

da administraçãO anterior. Depois de ter sofrido um aumento de qualida.

de, na avaliação da população, entre palio de. 91 e dezembro de 92, em

	

40	 100%, menos 40 mais 60% de melhoria e saiu 18 pontos no primeiro series-

tire e curiosamente a MATO não caiu, no primeiro seraestre de 93, o que

mostra' , que não hé nenhuma irracionalidade, nem desqualilicaçá1:o na tapa,

lidade dos serviços prestados pela CIITC, ate por outra razão, curiosa-.

mente, a MC foi a empresa que no primeiro Esemmestre de 93 recebeu

exatamente pelo seu custo, enquanto qiie as empresas privadas tiverem

aquela coisa exàmvagante de fixar se arbitrariamente em 30 centavos

de dólar o tranpsorte de passageiros e o resaltado não demorou muito,

	

et	18% de Ruebra na qpnli dEule e a MITO se manteve, o importante aíi a

compareço de CITO com osetor privado, ou seja, se a Prefeitura rezmntera

• adequadamente inclusive a sua empresa * eia garante a qualidade do ser-

viço e a outra discussão 4;  a relação capital fixo,. Zrota e o procedssoe

• forma pela qual a EM esta sendo, a meu modo de ver, falsamente priva..

tizada, ela estí sendo extinta e aí se coloca uma segunda discussão que

á a questão da necessidade da emna.ra Municipal aprovar o processo de ex-

tinção da 01E0ak que o que de fato está. acontecendo. No maio diria que

uma série de empresas da Prefeituxa, além de serem fortemente terceiari-

zadas algumas delas tam mais serviços a serem terceiriariza.dos, acho que

4 o caso da Anhembi, não sei em que medida a Anhembi precisa ser tuna

empresa da Prefeittrra, isso é uma discutis% clue tem que se avaliar, e
CÓD. 0597
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acho que a PRODAM tem alguns serviços que podem ser adicionados e terc...

ranizados e tem outros que não pode de jeito nenhum porque 'Ido info -

çaes wstratígicas* ou se1)924 se quem ~pula, ou. quem. lida * executa o,

serviços dile apoito de infonuattrzação do orçamento raraicipal eão errp

Elas privadas * eu acho que nalmente, mais ou menu; como o Bradesco eu

•
ttegar todos os seus serviços * e os bancos não fazem, isso * eles terce

rizem vários servios de informaçto * mas alguns ng,o, evidente * atí porq

ele vai entre entregando o conhecimento fundamental 4ue ele tem pana d-,

finir decisaes políticas e no caso ser determinado serviços da PRODAM

forem terceirizados* realmente * se estani abrindo mão do controle est

tígIco do orçamento municipal et acho que isso í fatal * se assemelha

aquele caso da Volkswagen e da (al que eu dei anterioinj.enter él suicídio.

	

A.	 -1; =a empresa de gerenciamento e seque eu acb.o que

pode de =a certa maneira ela tercoiaxiza 4 'uma fona a mais a Xrefei

tura contratar empresas de gerenciamento para acompanhar as suas obras*

vejo no caso da =DM uma perda da sua função primordial que 40 que co..

templo. a sua lel. e até por isso ela é` empresa irai:aio% ali‘s é` a linica

empresa puNiica * no sentido pleno do município.* em que deveria ser =a

~rega de reurinalização e renovação urban? na cidade de São Paulo*,

esta í a grande meta que ela tem e nesse sentido ela também não ' pode

ser privatizada* porque a lígica da ENURB nesse sentido era ezatamentea

o setor público capitalizar para si os benefícios das melhorlas que ela

fas na cidade g‘ando se abre uma via*; quando se faz melhorias b..

timo 1, qum se apro~ das valorizaçaeo í o setor privado * são as

vizinhanças príximas eou distante e no caso O investidor que 4 o poder
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-
municipal não fica com as vantagens do seu investimento, a EXUEB foi

criada para, isso e então nesse sentido eu veio que a =RB não í priva.

tirada para essa função, para a funçã:o de gerenoiadora ela pode ser

como 4, quase que totalmente tperceirizada, ÀklIZO não d ia: prEt yrivatizar

porque ai aquela lígica do.privado . e do priblico, vamos ter ruas com

•
faixa da pedestres privadas, então, se a gente quiser atravesar na

• faixa! Como o garriça privado e& acesafvel mediante alguma forma' de

•
•

ranuneração, 'vamos ter em cada rua a opção de atravessar im faixa pri-
#'Irada vagando ou. fora da faixa porque e palia°. Então isso i insensztto

• xml e dal para a frente. A iinica arca da'CET que tem rentabilidade,

chamemos assira ou tem receita prííkria no rientidO plano da paia= a

Zona Azul, mas a mona anal ela pode ser terceari.zada, alguns'servios
-da Zona Azul, mas basicamente a zona azul está' fulorada no poder de

•
poltcia do munic4do," O.Xia lt 4. 1= certa forna ao fazer, se fosse priva--

tizar *atrito semens a zona sza estaria não leirt privatizando a Zona

Azul estou privatizando o poder de política do nualidpio e ai eu. acho
A	 ;

que reinante chegaremos ao limite da insensatez. irgo bat como privatizar

o poder de policia que í inerente ã. tunrsão 'int:a-toa, porque se não lunar'.

possibilidade de multar quem estaciona em lugar proibido e esse 4. o

centro da .lca da zona azul* a zona azul como n.egdoio 4 . = písEdmo

negício, ele e6 sobrevive porque existe o poder de pa.Utica pela multa

no estacionamento irregular, não de acordo com a regulamentação e. isso

se faz com base no poder de pagaia ao município. l'ortanto,‘ acho que a
,

C= acho que j4-, terceariza uma porção de cairias, quem pinta as f-

quem faz as melhorias localizadas no, sistema . vid„rio são todas'enpres:
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-
privadas contratadas pela C. Se existe mais alguma coisa ou não de-

pendendo de custos e, outros aspectos geren.ciais tudo bem, mas o serviço

de cOn.trole, e finca/1,z' açãogregulamentação e oper4ão do trlasito em art.°

Pau2.0 n'isto"	 privatizevel,, ate porque . ple . aut tem. como fulcro da sua

atividade o poder de polícia do município, ou do poder p&lico, A

Coltab desconheço, preferia não comentar sobre a Cobab, não conheço as

• questries ineranteis a Cob.ab e gacho que de empresas do município, o

Serviço itmer-jkook í uma autarquia, tambem í terceiarizaiio numa pango

de coisas* pode, $er mais, não aei ,, ao á' uma outra discussão.* que ‘, a

fábrica, de caixiies, que í do município. Entendo que não .; necesedrio

que os caixties sejaza fabricados pelo município, isso e isda outra dia-

' cuesão. e não tenho no momento dadoe para discutir essa questão.•

ras,queria apontar uma outra questão que não tem que neceaj

•síriamente ver com o município mas í a . c,hamada moda ,de privatização"

• Una das raztes que se dia que o Estado, em sentido maie gera/ deve

privatizar 4 porque ele aréá com custos que poderiam ser melhor diri-

gidos se fossem para servigoa phlicos típicos, s2§ curioso, sct para se

ressalvar aqui ' quando se fala em serviços públicos Be f32,a de amide.,

educação, eto .,., transportes fica maio de lado * porque existe sempre a

ideia de que traga/portes pode ser resolvido pelo mercado oqua a gente

discutibu anteriormente uma posição aboolutamente equivocada, no meu

modo de ver, pá-tanto, tent inclui a* transportes de serviços Pablicoe

'bambear cola a mesma natureza de sall.de e educa.ção., Isso Ima outra dia-

CUBOU cite que não o caso de fazer aqui* ate porque de todos os ser-'

viços palicos o bico que í °obrado í o transporte, diretamente do •

consumidor. uma outra discussão, mas fica aí" a indagação. Nenhum. dos
COD. 0597
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outros o e eles são trio serviços pitaicos igualmente. Mas o que eu

queria falar tre que então fica atraente vender se pai-J:1320mi° publico*

para gerar-se receitas e a =Mio ou /mim prazos diminuir as despesas

de custeio sob a alegal4lo de que assim se estarã ¡Iodando dirigir esses

recursos de custeio para , outros setores do chamado aerviço público.

Mut * a discussão a meu modo de ver esta faiscada porque existe . a

4111,	
questão de patr4mthlop Na realidade * quando est& 93E, vendendo, eatí se

vendendo tua patrinênio * eu:4 não entraria em, discussêes mais detalha.

das* mas ouvi a in.formação na sexta-fej.ra passada * que o valor patri-

monial da Petrobrds ha" dez anos atrito' era de 13 bilhêles de ditares*

valor patrimania dado pelas açães e bolsa e hoje o valor patrimonial

da Petrobrists deve estar em torno de dois bilb,See de daares,Então*,

no infmno, estou pensando agora como neciantes * jã que sou um miolo

do poder putlico * como cidadão sou stSclo do patrimênio publico; qual.

quer que ele sejap No rriPniiin cOmo negociante estEt se 'vendendo o patri-

manio pliblico na bora errada*, ou seja * como aquela hist4ria de bolsa*

você tem que comprar na baixa e vender na alta. El3t837108 fazendo como

poder publico exatamente 01i inverso * como ase tivíssemoe comprado na

alta e vendendo na baixa. Portanto * sou contra porque estão vendendo

o meu patrinclnio na pior hora * NeM entro não estaria aqui nem entrando

na diecussão ideol4gica * estou entrando na discuzsão como negociante.

Sou bet	 cidada"o scicio deste patrimSnio e não quero que @ene patri.,
sabia seja vendido na pior hora de suavenda. E isto vai servis para

uma eálIrie de outros * e aqui faço o retorno aquela questão do M~MTC.

EtUt entendo que essa forma pela qual est& sendo conduzida a extintação

da =TC satã contando ~Umente para isso* na medida que se ecrtj, en--
,

Cá/ 0597
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tregando maio linhas da CO sem alterar a sua relação de capital

fixo, verme frota, e e portanto, as rectdtas . opera.cionaise a MITO

serí cada vez mais uma empresem desvalorizada, cada vez mais ela serd,

1vendida a preço menor se assim a Cara autorizar quandoh.ouvera neces-

Sdria43 discussão da extinção efetiva da MITO * que ela precida ela

precisa de legislação e nisso a atual administraça.5 dErtd. de acordo*
4e,

	

k	 Magi desde jí reclamo, porque vai vender essa epreoa da . qual também

sou dOvior, enquanto patrizaanio público e na pior hora" nas piores,'

condiçries, Então, acho que a discussão para a privatização não pode

ser olhada apenas peloãoogolo ideoliSgico t ela pode ser olhada sob o

angulo concettual e foi isso que eu tentei fazer com serviço blblico',

• serviço privado *, o que or regulado ao mercado e o que não et e de outro
,,

lado ', em temos de abe negócios 4.,stritu. 43exiso 0• Na medida que todos

	

4111k	
estamos de acordo, estamos no sistema capitaLtstat no vale a regra

	

;	
.

capitalista de bom negócio para o setor privado e de mau n.egão paga

o setor pilblico. Zn.tão, * independentemente de também de qualquer

outra considero.çte ideol4;tca eu acho que o processo de privatiza.dges

que orxida no Brasil é absolutamente de saque eu pat~nio

plíblico,	 .

2..3422"i~), ,... Gostaria de culocar , a posai-

bilidade de fazerem perguntas, zo.as o tempo está esgotado, mas se aluais

dos senhoreei pretender fazer alguma pergunta, gostaria que fizesse

mais o'intética posstVel e o Secretetrio responderct.(Pa.usa.) Xingu& quer

fazer pezguntase agradeço a presença ido Dr * ideio Gregorl e dizer da

satis:façáo' de t.8-lo aqui * Achamos que a explançação foi feita de Zoa1 
COD. 0597
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diria até' condizente, sabemos que das implicaçres e essa privatização da

MITO vem acontecendo * mas a partir de agora * dada a disponijbilidade de

tempo e tírmino da prSpria comissão * vamos estudar e fo 11 zar um rela.

t6rio l ou se de outra toma entender* prolongar um pouco mais o traba.'

lho, com a andncia do pleigriat:' Muito obrigado lácia l muito obrigado a

todos aqui a presentes.;

Alik	 * * *

IP

,

.'
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São Paulo, 27 de agosto de 1993.

MEMO CEE/N2 \101-	 /93
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Ao Cerimonial	
. 

O funcionár.. ..... w...
,
,
,

Senhor Chefe,

len
Conforme determinação do Ver. José índio, Presidente da

Comissão de Estudos da problemática da Privatização e Terceiriza-
I

ção no âmbito da Administração, Municipal de São Paulo, solicito a

V. Sa. providâncias no sentido de ser reservado o Anexo "O", ins• 	 I

,
talado equipamento de som para posterior tranScrição e serviços de

copa para o dia 01-09-93 das -13:30 .as. :15:00 horas, para reunião
4

Idesta Comissão de Estudos.	 I.	 I

•

410	 Atenciosamente

/1
1) JASER - JUSTO PIMENTA

.	 Secretário

Em ........ ..	 /	 /I. ...... - ...3..	 '

:	 .	 1Recebi o oriGi.,
e—

	 O—

i
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São Paulo, 31 de agosto de 1993.
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O funcioná' . Ima	 ,
~N.
ner

Senhor Chefe,
,

10
Conforme determinação do Ver. José indio, Presidente -da

Comissão de Estudos da problemática da Privatização e Terceiriza-

ção no âmbito da Administração Municipal de São Paulo, solicito a

V. Sa providências no sentido de que seja cancelada a reserva do

anexo "O", do dia 01 de setembro, quarta-feira, das 13:30 às 15:00

horas.
.	 !

,

Aten-iosamente	 •

410	 .	 kg

L	
.

•	 /I	 evt---
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Secretário	 .

I

(- 
I

1 i cf----	
.
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.	 IMPRENSA OFICIAL

Encaminho, em anexo, relatório final da comissão
especial de estudos para a problemática e terceirização no ãmbito	 I

, da administração municipal de São Paulo.
I

-

São Paulo, 24 de setembro .de
1993.	 .	 .

Paulo Mar • lp. de Paula
*. r ' re *ári0

4101

Encaminhe-se.
•
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A Comissão de Estudos sobre Privatização e Terceirização no âmbito da

Perfeitura de São Paulo foi criada por iniciativa do vereador José Índio Ferreira
do Nascimento. Deve-se portanto, antes de mais nada, louvar a oportunidade da
iniciativa do nobre colega. Os processos de privatizações e de terceirização de
empresas e serviços públicos são temas polêmicos, não devendo o legislativo se
furtar a esta discussão e a exigência de seu posicionamento sobre a questão.
Ademais o processo de privatização da CMTC já é uma realidade e até o
presente momento a Câmara Municipal de São Paulo ainda não se manifestou a
respeito. Quanto às demais empresas passíveis de privatização ou de
terceirização de seus servicos (EMURB, CET, PRODAM, Anhembi) pouco se
sabe das reais intenções do Executivo, restando a esta Egrégia Casa acompanhar
a matéria pela imprensa.

Compuseram esta Comissão de Estudos os seguintes vereadores: José
Índio Ferreira do Nascimento (presidente), Aldaíza Sposati (relatora), Almir
Guimarães, Antonio Carlos Caruso, Gilberto Kassab, Murilo Antunes Alves,
Odilon Guedes e Vital Nolasco.

Dado o restrito espaço de tempo para a realização dos trabalhos desta
Comissão, intercalada pelo recesso parlamentar, bem como as inúmeras outras
Comissões de que já fazem parte os vereadores acima citados, a Comissão teve os
seus trabalhos prejudicados. No início estavam programados vários
depoimentos; uns deveriam ter um caráter mais abrangente, debatendo o papel

do Estado numa economia capitalista; outros seriam mais específicos e
analisariam, caso a caso, cada uma das privatizações ou terceirizações na gestão
da Prefeitura de São Paulo.
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Porém, pelos problemas já expostos anteriormente, só foi possível a esta

Comissão ouvir dois depoimentos. Deve-se portanto fazer uma menção para que
numa possível revisão do Regimento Interno desta Casa seja revisto o conceito, a
duração e o funcionamento das Comissões de Estudos.

O primeiro depoimento foi dado a esta comissão pelo Secretário
Municipal do Planejamento, Marcos Cintra, que é também denominado pelo
Prefeito Paulo Maluf de Secretário da Privatização e Parceria. Segundo o
Secretario a privatização é hoje uma tendência em todo o mundo, não devendo
ser encarada como modismo, ou mesmo com qualquer tonalidade ideológica.
Para Cintra, trata-se apenas da busca, por parte do Estado, da eficiência,
produtividade e incentivo à competição, uma vez que tais metas tais metas não
são procuradas pelas empresas estatais pois não há critérios de avaliação que
objetivem isto. Para Cintra, no setor público é muito difícil punir um mau
administrador, implementar mecanismos de cobrança e sanção, enquanto que no
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Mas as atividades que a iniciativa privada pode conduzir de forma competitiva e
tem condições de executar devem ser realizadas fora da esfera do setor público.

Entende o Secretário que a prefeitura não tem quase nenhuma empresa
onde o "processo clássico" de privatização possa ocorrer. Por este processo
entende-se a transferência do patrimônio das estatais para a iniciativa privada
mediante leilões ou vendas. Para ele, este processo não ocorrerá com a CMTC,
pois se trata de oferecer em concessão algumas atividades para o setor privado e
não a venda de seu patrimônio. No caso do Anhembi o que o executivo planeja é
um contrato de gestão para o serviço alcançar maior eficiência. O parque seria
gerido por uma empresa privada com participação da prefeitura no faturamento
das atividades. Entende o Secretario que este é um caso .de monopólio público e
que, portanto, cabe ao governo garantir, neste contrato de gestão, o interesse da
cidade,podendo até mesmo vetar as atividades que entender como prejudicial a
estes interesses.

Segundo o Secretário, deve-se fazer uma separação entre operação e
normatização dos serviços públicos. Isto quer dizer que no caso da CMTC, por

exemplo, o que será transferido às empresas privadas é a operação do sistema de
transporte e dos demais servicos prestados pela empresa. A regulação e o
controle do sistema continuarão a ser realizados pelo Estado.

O Secretário também considera elevado o custo dos serviços realizados
pela empresa de processamento de dados, PRODAM. Argumenta que a
iniciativa privada poderia realizar estes serviços por um preço inferior.

Um contraponto às ideias colocadas pelo professor Marcos Cintra foi dado
pelo Secretário Municipal dos Transportes na gestão Luiza Erundina, Lúcio
Gregori. No seu entender existem determinadas mercadorias e serviços que
devem ser regulados pelo mercado, onde a concorrência . acabará por determinar
o preço e a qualidade destes artigos. Porém, atenta Gregori, alguns serviços e
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mercadorias não possuem esta característica de mercado, até porque não são
regulados pela lei da oferta e da demanda. Este é o caso do transporte coletivo.

O número de passageiros não se altera em função da concorrência. Se por
algum motivo qualquer mais empresas oferecerem seus serviços, isto não
implicará num aumento do número de viagens que cada pessoa realizará por
dia. Tão pouco as pessoas farão mais viagens por causa de uma melhora na
qualidade do servico oferecido (pode acontecer alguma alteração neste sentido,
mas nada de significativo).

Entende Gregori que o transporte coletivo é uma concessão do Estado
sobre a forma de monopólio e portanto não pode ser totalmente privatizado ou

teceirizado. Se isto vier a ocorrer estará se transformando mais dia menos dia
num serviço de caráter privado e portanto dentro de uma lógica de exclusão.

Gregori lembra que a cidade de São Paulo tinha uma certa quantidade de
	 linhac_ritP_Anihim nue_e_ram_no_sentido estrito doiermo,_rentáveis.  O empresário 
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deveriam cobrar uma tarifa tão elevada que acabaria por tornar as viagens
inacessíveis a quem delas necessitasse. Segundo Gregori a prefeitura, através da
CMTC ,acabou assumindo estas linhas não rentáveis e passando ao setor privado
as linhas lucrativas. Com este procedimento, o poder público absorveu a
responsabilidade de dar transporte aos cidadãos que moram nas periferias
distantes. Gregori considera que, se a CMTC for privatizada, será reestabelecida
a lógica do mercado e muitos vão ficar sem transporte, uma vez que a tarifa
tornará inacessível o servico à população mais carente. O prejuizo que a CMTC
acumulou ao longo dos anos se deve a este "falso mercado" e não a sua
ineficiência administrativa.

Gregori também argumenta que em 1992, com a municipalização do
transporte, passou a ser imperativa a presença da CMTC como operadora.
Segundo o ex-secretário, sem a participação desta empresa, o setor privado
passaria a exercer todo tipo de pressão no que se refere à rentabilidade. Com a
privatização total do sistema, não seria possível ao Município saber realmente

41,	 qual o custo do serviço e portanto a tarifa a ser cobrada. A pressão do setor
privado para que a tarifa aumentasse seria cada vez maior.

Segundo Gregori, igualadas as condições operacionais da CMTC com as
empresas privadas de transporte coletivo, ela custa em torno de 27%, 30% mais
na comparação km por passageiro. Isto acontece porque os salários de seus
operadores são cerca de 30% superiores aos que paga a iniciativa privada. A
CMTC oferece a seus trabalhadores um plano de carreiras e salários que na
iniciativa privada não existe. Conforme o tempo de trabalho que o trabalhador
possui na empresa ele vai atingindo patamares mais elevados de salário. Na
empresa privada o sujeito que trabalha há dez anos como motorista recebe o
mesmo que seu colega recém contratado.

Outra diferença é que a CMTC possui um capital fixo necessário para
operar quatro mil ônibus, apesar de sua frota atual ser de apenas 2700 veículos.
A empresa deveria optar entre dois caminhos possiveis, quais sejam, aumentar o
numero de ônibus para 4000 ou reduzir este capital fixo para chegar no
suficiente para uma frota de 2700 veículos. Para Gregori, a opção atual do
governo de passar as linhas para a iniciativa privada é o pior caminho, a CMTC
continuará a ter um enorme capital fixo com uma possibilidade de receita cada
vez menor. Desta maneira, a empresa será cada vez mais deficitária.

Gregori entende que outras empresas estatais poderiam ter seus serviços
terceirizados, como o Anhembi, por exemplo. No caso da PRODAM sua
compreensão é de que alguns serviços que a empresa realiza poderiam também
ser terceirizados, mas outros não poderiam sê-lo de maneira alguma, já que
trabalham com informações de caráter estratégico como o orçamento municipal.
Trata-se, neste caso, de privatizar poder. Para o ex-secretário, a parte de
gerenciamento de obras da EMURB também poderia ser terceirizada, porém o

mesmo não ocorre com a empresa como um todo, já que a EMURB foi
justamente criada para que o setor publico pudesse capitalizar para si os
beneficios das melhorias que ele faz na cidade.

A, 3•
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Enfim, como se pode observar, os pontos de vista a respeito das 11,
privatizações e das terceirizações são bastante diversos. Existem argumentos
colocados pelos dois depoentes que deveriam ser mais aprofundados. Será que o
município não deveria continuar operando no sistema de transportes da cidade?
Para manter-se no sistema seria necessário que a CMTC tivesse este tamanho que
tem hoje? O que será feito com o capital fixo da CMTC? O que pode ser feito com
as demais empresas da prefeitura?

O debate ainda está longe de terminar. Propõe portanto este relatório que
esta questão continue a ser analisada nesta Casa. Pois as empresas estatais não
são de propriedade deste ou daquele governo, mas sim da população como um
todo. Mais do que isso, é importante ampliar a discussão da terceirização usada
pela administração direta, como é o caso da administração do lixo e das políticas
de conservação da cidade como o patrimônio municipal já que frequentemente, a
execução de novas obras é matéria de empreitada por licitação. No caso, a
relação de atribuições e competências entre a administração direta e as empresas

• de obras públicas também está a requerer uma política. A exemplo, cabe
contratar o gerenciamento de obras, ou este deve ser da Prefeitura ? Palco de
contínuos conflitos é o exemplo do funcionamento da Usina de Asfalto e os
custos da política de conservação — do tapa buraco ao recapeamento — do piso da
cidade.

Outra frente diz respeito ainda a análise do barateamento ou não da
produção direta do mobiliário urbano (bancos de praças, grades, etc.) incluindo
a fábrica de argamassa armada e as produções de guias e sargetas. A mesma
indagação cabe para os serviços prestados nas oficinas desde gráficas,
marcenarias, funilarias, recuperação de motores, etc. Há um arsenal de
equipamentos municipais neste campo cujo uso necessita ser avaliado.

É importante lembrar ainda o processo de terceitização no campo social

110 
que está se iniciando, principalmente na iniciativa que vem sendo denominada
como "Adote uma Creche", que não coloca com clareza o papel da
responsabilidade pública.

Tomar este tema da terceirização e privatização da gestão da cidade de
São Paulo supõe pois que esta Câmara avalie seus estudos e discussões de modo
a propor uma política de claro posicionamento da Prefeitura de São Paulo como
produtora, gestora e indutora do avanço e da equalização da qualidade de vida
para a população da cidade.

'fiora Áeread ALD(4-AIZA/'
Relatora da Comisso ISA. 5--------------------T1
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0 presente relatório tem por objetivo completar e aprofun-

dar o relatório elaborado pela Vereadora Aldaisa Sposati, relatora

da presente comissão.

0 relatório da Nobre Vereadora atém-se, basicamente, ao de

poimento do ex-Secretário Lucio Gregori. Assim, para que o 'debate

- possa continuar em outra oportunidade é importante registrar alguns

dados para análise a partir dos depoimentos á Comissão e também do

momento vivido pela cidade com a privatização da CMTC.

Registre-se, assim, em primeiro lugar aue a privatização é

00	 uma tendência universal por representar o caminho mais seguro para

. a eficiência e produtividade do Estado, nos serviços realmente de

sua competência, típicos de sua responsabilidade. É importante sa-

lientar que o processo de privatização atinge países com tradição

capitalista e países com sua história Construida no socialismo, como

é o caso da China. Como se depreende, a auestão ideológica não tra-

ça um diferencial ao processo.

No caso de São Paulo, e mais especificamente, no caso do

transporte público, devemos falar em terceirização, se quisermos nos

aproximar do processo em curso na CMTC. Essa empresa, fruto de pro-

blemas crónicos agravados com a última administração e o processo

C''')	
.de municipalização, tem hoje um património líquido negativo. Tentar

vendê-la, no modelo clássico de privatização seria, de per si, um

péssimo negócio, para a Administração - que teria que pagar para de

la se desfazer, e para o comprador - por motivos óbvios.

A CMTC, portanto, será terceirizada, o que vale dizer: al-

gumas atividades serão repassadas ao setor privado, através de con-

cessão; estes executarão de serviços antes executados pelo setor pü

"	 blico,d~tar&)s estritos limites legais.(-_-
J

	

	 Os dados numéricos da CMTC - constantes dos documentos ane

xos - precisam ficar registrados. Esta empresa vinha provocando ver_

,qk	

dadeira sangria nos cofres públicos, cuja subvenção chegava a quase

çl[500 milhões de dólares/ano.

Terceirizar a CMTC hoje é o único caminho da administração

municipal para continuar oferecendo os serviços essenciais, . estes

sim, de sua absoluta responsabilidade.

•
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Deve-se deixar registrado que a CMTC, enquanto gestora do

sistema, não sofrerá alterações, a não ser aquelas consideradas im-

portantes para o enxugamento de uma máquina inchada e 'ineficiente.

Usando Uma expressão do próprio Secretário Marcos Cintra, a CMTC con

tinuará no seu papel de "policial do sistema". Esta prerrogativa, e

mais que isso, essa responsabilidade, não será repassada a tercei- •
,ros: Caberá ao Poder Público a normatização, o controle e a fiscali_

zação sobre todo o sistema. Da mesma forma a possibilidade da parti

cipação dos empregados na aquisição de parte da empresa, enquanto

operadora.

011

	

	 Neste processo é fundamental salientar que o usuário, a po

pulação , em geral e os. cofres públicos não serão onerados. O interes_
.	 se público estará preservado, principalmente, porque a'gestão do sis_•

tema, o planejamento, a programação, o controle, a fiscalização, con

tinuarão exclusivamente a cargo do poder público. Desta forma, a ad_
ministração é quem responderá, em última instancia, pela garantia da

qualidade do serviço, pela relação custo/beneficio, pela observan-

cia da atualização da infra estrutura. Indiscutivelmente, a tercei-

rização ora em curso tratará apenas da operação do sistema, hoje,

em parte com o setor público, através da CMTC e em grande parte, já

com a iniciativa privada.

Dados os motivos já amealhados pela Nobre Relatara Aldaisa_

10 Sposati, esta Comissão não pôde avançar neste estudo da ...ptivatiza-

ção, que é de alta relevancia para o desenvolvimento do lquhidipio

de São Paulo.

Este relatório, acoplado ao já produzido pela relatoria pre-

tende contribuir para o melhor equacionamento de tão vital questão.
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110	 Senhora Diretora,

Conforme determinação do Presidente da Comissão Es-

pec. al para Estudos da Problemática da Privatização e Tercei-

rização no âmbito da Administração Municipal de São Paulo,

solicito a Vossa Senhoria o encaminhamento do presente ~-

eco ao setor competente pa pa o seu devido arçuivamento,

Em: 25/04/94

IIK

/..,-1,(4.,e„,„1.___
• JADZ AL CUSTO PIMENTA

Se .retárío
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